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D I A R I O  S O C I A L I S T A  D E  L A  M A Ñ A N A
Voleada, domingo 16 de enero de 1938 Organo del Paríido Socialista Obrero Español

Onando ios pájaros negros aietrallaban nn tren 
sanitario, tres enfermeras de FaiÉge gritaban, 
ilorando: **iQne nos matan! ¡(|Hé criminales!”
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N o  e s tá  m a l q u e  s e  v a y a n  enterando...
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PROPAGANDA, PROPAGANDA Y  
PROPAGANDA

Muy Interesante ese dceumento de Faiangj Española que se han 
cuidado de darnos a conocer los bien montados servicios de la De- ' 
tensa Nacional. Muy interesante, pero... i

Nosotros contundimos a ios «camisas viejas» y a ios «camisas i 
nuevas». Después de los crímenes que han cometido los falangistas ' 
en miliares y miliares de compañeros nuestros, se nos figura que I 
los unos y los otros, cualquiera que sea la fecha de su afiliación a i 
ta banda, unas camisas y otrac camisas son iguales: de noventa cen-1 
timctros, según la ctlsposíción de Goering. I

Nos agradaría que un sobresalto españolista hubiera movido la ' 
pluma que redactó el manifiesto y las voluntades que lo difunden. ! 
Hay demasiada sangre entre «ellos» y España para que lo acepte-' 
•nos. Se nos figura más sincera la carta de ese hijo del capitán La- i 
sarte, que nuestra Policía ha capturado. No es que les conturbe el I 
espectáculo de la Patria vendida; es que les apartan del pesebre. Es i 
que en la lucha con los reptiles de ia vieja política monárquica, han! 
perdido la partida. Les duelen ios asesinatos desde que no les con-1 
fian su ejecución. '

Dicen que el «ausente»; afirman qus el presente; que Primo de 
Rivera tenía sensibilidad; que Hedilia es un patriota... Ni a éste le; 
faltaron ocasiones de probarla en los primeros momentos, ni ol híjoi 
del dictador frenó ímpetus familiares que se cebaren en carne del j 
pueblo. ¡

Bien está, sin embargo, -que estemos enterados. Para aprovechár 
las discordias- Y aquí sí que está en su punto una reflexión que nos 

'hemos hecho amargamente no pocas veces: ¿Es que no somos nos­
otros capaces de hacer en su territorio lo que ellos han intentado 
más de una vez en el nuestro? ~

Era bastante hablar cinco minutos con los evacuados de Teruel 1 
para comprender hasta qué punto han logrado engañarles. Probable- i 
mente habrá pocos ciudadanos en ia España sometida que no se ; 
hayan tragado a estas alturas el cuento de tos rusos. ¿No sabemos' 
que andan ahora celebrando su victoria de Teruel, para mejor ocul- ¡ 
tar la derrota? J

M'.;y burdo todo ello. Pero bastante eficaz cuando se opera du-j 
rante meses y meses con el apoyo de los piquetes ejecutores.

No hay más que un remedio para este mal; propaganda. No pro­
paganda aquí; propaganda allí. -Radio, enlaces, pasquines distribuidos 
por medio de la aviación. Y, sobre todo, un cuerpo de luchadores 
abnegados que prueben su antifascismo donde el antifascismo ad- 
qui3ra tedo su valor; en les medios fascistas.

Conocemos los esfuerzos inteligentes que el compañero Zugaza- 
goítia l'cva realizados; pero en este caso brilla más que en otro al­
guno la eterna verdad: los gobernantes no pueden h«;er más de lo 
que permiten ios gobernados. Voluntarios resueltos, compañeros de­
cididos, que sean inteligentes y astutos. Los riesgos serían muy gran­
des, pero ia guerra sería más corta. La guerra acabaría en cuanto 
los ciudadanos sometidos conocieran la verdad. En hacércela cono­
cer está la solución.
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lA  CUNA DE CALOMARDE
L a  o rd e n  d ad a  p o r  e l múusíro de D e je n s a  n o s  im ­

p id e  o los periodistas e n tr e v is ta rn o s  c o n  los  p r is im ie ro s  
de T e r u e l .  P o r  m i  p a r te ,  la m e n to  la 'd e c is ic m ,  y a  q u e  
m e  n t ib ie ra  g u s ta d o  b u s c a r  a  C a lo m a rd e . C a lo m d rd e  
e r a  tu ro le n s e . E n  c u a lq u ie r  o t r o  ca so  e l  lu g a r  de n a c i­
m ie n to  n o  q u ie r e  d e c ir  g ra r i  cosa , pero e n  Cdlómarde 
é r a  lo  más im p o r ta n te .  D e 'T e r u e l ,  e x t r a íd o s  p o r 'C a lo ­
m a rd e , j v e r o n  s a lie n d o  to d o s  los  c o la b o ra d o re s  d e  F e r ­
n a n d o  V I I ,  h íis ta  e l  p u n to  de q u e  cos e ch a  ta n  irímensa 
d e  pc7iíes llegara a in q u ie ta r  a l p r o p io  " N a r iz o ta s ” ., 
s e ñ o r  de C a lo m a rd e  y  t i r á i io  de la s  E sp a ñ a s . C a lo ­
m a rd e , e l m in is t r o  p e rp e tu o  de F e rn a n d o  V I I ,  ilurrió 
de turolenses todo e l  p e r ío d o  de su m a n d a to . H u 'b ie ra  
sido interesente a p o s ta rs e  p a ra  p re s e n c ia r  e l d e s f ile  de 
p r is io n e ro s  y  d e s c u b r ir  e n t r e  e llo s  a lg u n o  d e  las  h e re ­
d e ro s  de C a lo m a rd e . q u e  es m u y  p o s ib le  q u é  su b s is ta n , 
p a ra  c o n s e rv a r  la  t ra d ic ió n .  N o  e n  v a n o  h a  re s u c ita d o  
e l  c a r l is m o  q u e  f o r j ó  C a lo m a rd e , cuando llenó a  ca b o  
la  p o s tre ra  t r a i c ió n  a s u  a m o . S i  lo s  .fa có ioeos  h a n  
p u e s to  u n  e m p e ñ o  e s p e c ia l e n  r e c o n q u is ta r  T e r u e l ,  es 
m u y  p o s ib le  q u e  lo  h a y a n  h e c h o  p o rq u e  allí, con Calo­
marde, fuüo sus primeras raíces la causa carlista, aun­
que lu e g o , e n  la  g u e r ra  q u e  e lla  s u s c ita ra , T e r u e l  re s is - 

- ■ fiera, s ir i r e n d irs e , d o s  a s e d io s  carlistas.'
C o n  la  p é rd id a  de T e r u e l  se le s  e s ca p a  a tos rebel­

des la cuna de C a lo m a rd e ,  q u e  d e b ía n  t e n e r  e n  g ra n  
e s t im a . C a lo m a rd e  t ie n e  p a ra  e llo s  c a ra c te re s  d e  d e id a d  
e n  e s tos  m o m e n to s . E l  p r im e r  a t is b o  s o n o ro  d e  la  Incha 
carlista fué la  b o fe ta d a  q u e  s u f r ió  C a lo m a rd e . de ma­
nos d e  ia  in fa n ta  L u is a  C a r lo ta .  C o n  e l la  se mician las 
g u e r ra s  civiles e n  E s p a ñ a , a h o ra  r e v e rd e c id a s  ■ p o r  los 
ímpetus fa c c io s o s . D e fe n d e r  T e r u e l  e ra  c o n s e rv a r  e l es­
c e n a r io  c a lo rn a rd in o .

N o  e n c o n t ra ré ,  s in  e m b a rg o , e n t r e  lo s  fa c c io s o s  de 
T e r u e l ,  a  lo s  herederos de C a lo m a rd e . L a  d in a s t ía  d e l 
m in is t r o  de F e rn a n d o  V i l  es tá  e x t in ta .  Q u e d a , de todas  
m a n e ra s , la  h e re n c ia  h is tó r ic a . Y  s u b s is te  c o n  g r a v i ta ­
c io n e s  ta n  fu e r te s  c o m o  p a ra  q u e  la  e s ce n a  q u e  dio 
n o m b r e  a  C a lo m a rd e  p u e d a  h a b e r  te n id o  a h o ra  r e p e t i ­
c io n e s  d e  s ig n i f ic a t iv a  a n a lo g ía . P e r d id o  T e r u e l , el e x  
g e n e ra l  A ra n d a  h a b rá  v is to  d e r ru m b a rs e  la legenda 
s e g ú n  la c u a l lo s  fa c c io s o s  n o  se r in d e n  n u n c a . Lo.s 
fa c c io s o s , e n  e fe c to ,  n o  se r in d e n  ja m á s , y  m u c h a  m e ­
n o s  cu a n d o  los  p r o te g e  la  s o m b ra  de C a lo m a rd e . e n  
c u y a  cu n a  p e le a b a n  a h o ra . A ra n d a . a l p re s e n ta rs e  a n te  
e l  "g e n e ra lis Í7 n o ”  p a ra  d a r le  c u e n ta  d e  sus victorias 
en T e r u e l ,  se. h a b rá  c u id a d o  de a d v e r t i r  — c o m o  c o n ­
s ig n a b a  e l  p a r te  o f ic ia l  fa c c io s o —  que Teruel no se ha  
re n d id o . E s  p o s ib le , sin embargo, q u e  e l  "g e n 'e ra h 's im o ". 
a co rd á n d o s e  de q u e  T e r u e l  es p a tr ia  de C a lo m a rd e . le  
h a y a  h e c h o  a A ra n d a  e n tre g a  de u n a  c o n d e c o ra c ió n  ta n  
s o n o ra  c o m o  Ta b o fe ta d a  q u e  r e c ib ió  e l m in is t r o  de F e r ­
n a n d o  V I I .

A lo  cual, A ra n d a , c o m o  e n to n ce s , h a b rá  p o d id o  re ­
p l ic a r :

— M a n o s  b la n c a s  n o  o fe n d e n , se ñ o ra .

C R U Z  S A L I D O

Don Sturzo, aquel abate 
que fundó el Partido Popu­
lar italiano, entretiene las 
horas interminables d e l 
exilio en París calculando 
lo que derrocha la locura 
humana en armamentos. 
¡Mil millones de francos 
diarios!

¡Cuántas conquistas po­
dría realizar 1a ciencia, 
cuántos esfuerzos podrían 
hacer los trabajadores con 
esas montañas de oro! Asi 
es la civilización capita­
lista...

En Roma, en la plaza de San Pedro, los desocupados encuentran 
ese «puesto al sol» que MussoHni reclama para HItier. Un puesto 
al M»l que, en ese «glorioso Littorío», acusa con toda la fuerza de 
ta desesperación que se adivina en esa pobre compañera que aparece 

en el primer piano de la fotografía.
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ÍgiÍ sÍas y  Pérez g aldó s
Por J. J. MORATO

Establecióse estrecho contacto entre estos dos hombres verdade-  ̂
ramente superiores el año 1910, cuando la Conjunción Flepublicano- 
Socialista los nombró miembros del organismo superior de ella.

Sería ahora interesante conocer el Juicio preciso y razonado que 
cada uno formara del otro; pero el qus escribe estas tíneas posee' no­
ticias, en lo que se refiere a este contacto, suministradas por perso­
nas de la intimidad de.Iglesias, y con esas noticias hemos de con­
formarnos.

Acercáronse uno a otro, los dos hombres, con recíproca simpatía 
y con viva curiosidad; separáronse siendo ya amigos verdaderos, tan­
to, que don Benito parecía hasta inventar pretextos para visitar o 
solicitar la visita de su colega de Comisión o Comité, y contra lo que 
era en él hábito, mostrábase Iglesias locuaz y sumamente expresivo.

Ahora que la locuacidad no era, acaso, sino un modo de suscitar 
la de Iglesias...

Galdós sintió verdadero asombro y a^o así como recogimiento
(Termina en cuarta página)

cuando conoció al presidente dei Partido Socialista Obrero y de la
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DE NUESTRO ENVIADO ESPECIAL

Los evadidos del campo faccioso gritan a los 
que allí quedan: ‘T.oi
tratan como

ipaneroS; pasaos; nos 
lanos y, además, ¡lijy.an 

todos español!”
(Información en tercera plana)
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■- «jercito americano acaba de r-ocar un nuevo can 
'fnetros, especial para avión, que envía la muerte 

cien granadas por minuto.
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LAS FUERZAS ANTINACIONALES DE LOS “NACIONALES”

rrobar un nuevo canon de 37 nn-
a razón de

I ¡Pero hay cañones de
I

I 45 centímetros!
1 En la maniobras que la flota.
I oriental inglesa realizará a finaie.s 
i de esje mes, en Sing-apur, y  en las  ̂
que participarán veintiséis unida-! 

! des de linea británicas y  tres 
¡ americanas, funcionarán ias de- i 
Censas cceteras. 1I

Unas defensas costeras que han ; 
, hecho cambiar de opinión a los a l- , 
mirantes japoneses que pretendían | 
atacar el puerto. Montadas a base 
de artillería del 37 y  medio y  d e l, 
45, la más petente del mundo.
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¿COMO ESTA FORMADO EL EJERCITO 
HETEROGENEO DE FRANCO EL ASESINO?
doscientos sesenta mil extranjeros en quinientos mil hombres”, según la in­

vestigación imparcid de un periodista holandés

is  canoso; n u e sc ro s  in e to d o s  
p a re c e  qae L og ren  h e rm o -710

s ea rla .

L o s  d o c k e rs  de L iv e r p o o l  se 
7iiega7i a  d e s c a rg a r  b a rc o s  ja p o -  
7ieses. E l  " L i s b o n "  y  e l  " M a r u "  
se hacen viejos e n  los  muelles d e l 
grü7 i p u e r to .  L o g r a r o n  e s q u iro le s  
sus c o t is ig n a ta r io s , p e r o ,  apenas  
habían e m p e z a d o  a  t r a b a ja r . . .  
¡le s  e s tá n  cu ray id b  a es ta s  h o ra s !

;(Tóxto t ü  ia coarta página)

P n r  I I I  A N  I  0  N  l í  F T  > fa c c io s o s  c e le b ra n  la  "g ra n  
U1 J U n l l  l i V i v U L I l i l j  í^icíoría de T e r u e l " .  O t r a  m e d ia

’ .............. I d o ce n a  c o m o  esa, y  »vos t ie n e n  e n
1 Burgos ” colnbcvrflndo” e n  e l  fe s ­

te jo .

La radio republicana de Teruel 
hace más daño en Salamanca que i 
la envidia.

Y  de este microbio hay wna 
epidemia.

Y  ya que hablamos de epide­
mias: En Alemania sigue recru­
deciéndose la de fiebre aftosa, 
que ha invadido el ganado. Goe­
ring no acusa novedad en su im­
portante salud.

Franco es el ge7ieral más joven 
de Europa. No tiene más que cua­
renta y cinco yerbas.

L o s  ja p o n e s e s  d e s p re c ia n  m á s  
q u e  a m e n a z a n  a los  b la n co s . L e s  
c r e e n  d em a s 'ia d o  to n to s  p a ra  u n ir ­
se c o n t ra  e llo s . Y  lo m a lo  es  q u e  
n o  se equivocan.

I ta l ia  y  A le m a t i ia  n o  es tá n  de 
a c u e rd o  a l  co7 is id e ra r  e l p r o b le ­
m a  a u s tr ía c o . C o m o  io d o s  los  b a n ­
d id o s , r iñ e n  a la  h o ra  de re p a r ­
t ir s e  e l  b o t ín .

U n  fe n ó m e n o  c u r io s o : N o  ha y  
U7i a n t ip a r la m e n ta r io  e n  F ra n c ia  
q u e  n o  sea a  es ta s  h o ra s  p a r t id a ­
r io  d e l S e n a d o .

T o d o s  lo s  a ses in os  d e l C .S .A .R .  
q u e  lo g r a n  l ib ra rs e  de la s  ga7-ras 
d e  la  J í is t ic ia  fra n c e s a , c o r r e n  a  
la  E s p a ñ a  re b e ld e . ¡C o m o  s i 7ic 
h u b ie ra  y a  e n  e lla  b a s ta n tes !

E l duque de Alba e x ig ía  de In­
glaterra prerrogativas d ip lo m á t i ­
cas. Y  le  h a n  d a d o  c o n  las  p r e r r o ­
g a t iv a s  e n  las  n a r ic e s . Co77sec7ie7i^ 
d a s  de la  " v i c t o r ia "  que han c o n -  
saTitido e n  T e r u e l .

Ciento diez años de historia del trabajo

* r

P4
n

* ^ ...

siempre resultará 
maquinaria y del

Por mucho que escandalice la clase explotadora, 
que por el mejoramiento y modernización de la 
herramentaje, y por la racionaíización del trabajo, a pesar de que 
el horario de las jornadas ha disminuido, la producción se ha miik

tiplicado.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Evasiones a centenares. Una les óetiene. ¡No hay apoca- 
de ellas, sintomática, porque miento que resista sus ansias 
conocemos a 1 protagonista. 1 de verse de nuevo en su Espa- 
Apresado en Santander, ni su' ña, en la España de ciudadanos 
compañera esperaba encontrar-1 libres! Dentro de poco, los qne 
le tan pronto, tal es su carác- 1  soñaban con aquellos comba-
ter apocado. Y y x  está aquí, 
entre nosotros. Con las manes

tientes heroicos del Norte, los 
tendrán de nuevo a todos, j En-

llagadas, de fortificar. No les ‘ frente, empuñando de nuevo el 
dejan ir al frente, pero ni eso i fusil para defender la libertad fi

Í1

Ayuntamiento de Madrid
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C O N S E J O  M U N I C I P A L
NADIE DEBE PAGAR EL IMPUESTO DE ALQUILER DE CON- 

TADOR DE AGUA POTABLE, DICE EL ALCALDE
EQ. Alcalde, Domingo Torrea, 

manifestó ayer que le había vis la­
do un. ciudadano, el cual le entre- 
gó  el recibo del agua potable per- 
iteneciente al mes de enero, en el 
cual el Consejo do Aguas Pota­
bles y  Mejoras de Valencia in­
cluía el importe y  conservación 
del contador.

Como Domingo Torres había te­
nido una conferencia con los miem-, 
bros del Consejo y les había ma­
nifestado su iisoonformidad en 
que se restableciera dioho impues­
to, pese a que Ies de las Aguas 
Potables invocaban que les au­
torizaba el contrato con el Muni- 
c ^ io  para restablecerlo, les acon­
sejó que estudiasen el asxmto con 
una comisión de técnicos dei Mu­

dar ^evar un poco ©1 precio del 
agua, pues el Alcalde estima que 
es más equitativo que cada cual 
pague el aumento con arreglo al 
líquido que gaste, y  no que el im­
puesto recaiga sobre el público, 
en general, lo que significa, a su 
juicio, una injusticia.

Por esta causa, y ante el hecho 
consumado de cobrar en el mes de 
enero el impuesto ae alquiler del 
contador, y con el fin de' salvar su 
responsabilidad, el Alcalde Do­
mingo Torres, sostiene el criterio, 
y  así nos lo dijo para que lo hicié­
ramos pútaKco, que se abstenga 
vecindario de pagar dioho impues­
to hasta que las comisiones nom­
bradas para resolver este asunto

P IIK flB O ^ l Valencia dicta j¡S |  f Ü J I S  flS

f f f í M í T O ' plan los precios de tasa de las snbsis- 
iencias, marcados por el Gobierno

Mahana lunes, La
sierto. í^ im aves» ©n 
Catalina Bárcena. ' i>0r

TAIACTO .—Forasteros eu Qq

quiera*ras. j a  día que roe
espahol, por Carlos Gartíw’ 

Mañana Junes, Sobre lag

AGHUPA».^10N DE » ALENCI.V 
Circulo de Benic-.Uap 

Se requiere a todos los afilia-

bes. E® v'crbeastt de la 
por Miguel Ligero, R-ique!^-

S E C C I O N  T E A T R O S n<¡

dos para' que ©n el plazo iirás bre­
ve posible pasan por la Secreta­
ría de este Círculo, de seis a  ocho 
de la tarde, para hacer entrega de 
dos fotografías. A l que deje ue 
cumplir ests requisito no se ie 
pedirá extender el nuevo carnet 
diel Partido.

LOS ALCALDES DE TOBOS LOS PUEBLOS, BAJO SU 
RESPONSABILIDAD, VELARAN POR QUE LAS DISPO­

SICIONES SE C Ü M PU N

CONSEJERIA PROVINCIAL DE 
ABASTECIMIENTOS

AVISO IM POKXANTISIMO

El gobernad m civil, compañe­
ro Molina Conejero, ha dictado la 
siguiente circular:

«Es notoriamente evidente que 
; la tasa de -ios artículos de prime- 
I ra necesidad se vulnera constan- 
j temente y  cada vez con mayor in- 

A I  tensidad, adquiriendo las mercan-.

EL IMPUESTO DE ALQUILER 
DE CONTADOR DE AGUA PO­

TABLE

nicipio para ver la forma de po- ¡tomen un acuerdo.

<r*»lr***’A *ík -**********T lr*f*******< filr****l!r< r 'ftTA :** kit’kic'kirk-i

La alarma de ayer tarde
A  las 15’42 horas se dió la se­

ñal de alarma en esta capital, por 
haber aparecido tres trimotores 
«Juüker» por el Puerto de Sagun- 
to. Arrojaron algunas bombas por 
los ah*ededores de dicho poblado 
y  unas cuantas en el mar, no ha­
biendo producido víctimas ni da­
ños de importancia. Las baterías 
antiaéreas rompieron un intenso 
fuego contra > s  aviones negros, 
contribuyendo también a ahuyen­
tar a la aviación facciosa los ca­
zas leales.

A  las 16’23 horas se dió la se­
ñal de fin de alarma, después de 
que ios aViohes del crimen huye­
ron velozmente con rumbo a Pal­
ma, base de donde procedían.

- f r * * * * * * * * * * * * * * * *

Sindicato de las Industrias 
dei Pape! y Artes Gráficas, 

C. N. T.

Banda municip! de música 
de Valencia

P R O G R A M A

que interpretará hoy domingo, 16 
de enero, a las once y  media, en 

ios Viveros Municipales.
P rimera parte

«Portfolio de Valencia» (Marcha 
de la ciudad). V. Peydró.

«Tercera sinfonía en m i bemol» 
(heroica). Beethoven.
I), allegro con brio; II), adagio 
■assai (marcha fúnebre); III), 
scherzo; IV ), final, allegro 
molto.

Segunda parte

«Fantasía sobre aires gallegos». 
F. Montes.

LOS FAB illC AN TE S  DE JABON
Por Ha pressente se pone en co- 

noeimierto de tocios los íabrican- 
,'s do jalxsnes y  entidades, tanto 

oficiales como particularc-s, a ex­
cepción de intendencia y  Defensa 
Nacional, que por orden fecha 7 
de l(vj con'iei’.tes del Ministerio de 
Hacienda y  Economía ("Gaceta” 
dei 13), vienen c-bligados a pre­
sentar ante esta Consejería Pro- 
vinckal de Abastecimientos lo £■!- 
guíente;

Primeiro. —• Dentro del plazo 
máximo de ocho días presentarán 
declaración jurada de las existen­
cias de jabón que desde hoy que­
dan intervenidas por la Direcci.ón 
general de Abastocámiéntos, y  no 
podrá circular dScha meroaincía 
sin guia expedida exclusávam-ente 
por esta Consejería Provincial. 

Segundo.— L̂as fábricas die ja-

cías destinadas al consumo pre­
cios inverosímiles, que no respon­
den a la elevación que pueden te- 
ner aquellos oíros que fundamen­
tan en modo alguno ésta, sino que 
obedecen al desmedido afán de 
lucro, a la ganancia ilísita, al 
afán de «airiquecimiento a costa 
de la necesidad imperativa de 
los que no tienen más remedio 
que caer en las garras de estos 
criminales despiadados que asi 
especulan con el hambre nacio­
nal

Y  esto ni puede tolerarse ni 
estoy dispuesto a consentirlo, lle­
gando, si es preciso, a toda clase 
de extremos que tiendan a evitar­
lo, imponiendo las más duras san­
ciones, caigan sobre quien caigan, 
sin hacer- distingos de ideas, de 
clases, de intereses; pues sobre 
todo, por cima de todo, está el

El compañero Molina Coneje­
ro manifestó ayer que por una 
circular del Consejo Obrero de la 
Compañía de Aguas Potables y 
Mejores de Valencia, incautada, 
se había enterado de que dicho 
Consejo pretende póner en vigor 
el impuesto sobre alquiler de con­
tador. impuesto a todas luces in­
moral y  arbitrario.

A l incautarse los obreros de la 
Compañía, una medida acertada 
y  justa lué rebajar este impues­
to absurdo, que ahora pretenden 
poner en práctica otra vez.

El compañero Molina Coneje­
ro terminó diciendo que nadie de­
be pagar dicho impuesto, y  que 
se opone terminantemente a la 
puesta en vigor de esta medida 
por el Consejo Obrero de la ci­
tada Compañía.

bo.nes vienen obligadas a presen-K^^eres d é la  Nación, que no pue- 
tar a esta Oonsejería Pro^incial! fi'^edar subordinado en sus 
un libro diario para ser autoriza-' "^^LP^.^entorias necesidades a la 
do, donde constarán con detalle ¡ de-unos cuantos desal­
ías operaciones díairáas, debiendo i , , , -i ̂  j  x j

«Capricho'andaluz». Martinez Rü-i «nviar semanalmente a esta i ios puebi?¿de^es^tr¿rOTÍnL 
ker. vlneial declaración dol jabón fa - ! f

«Bolero». Ravel. bricado, cantidad de

Sindícalo de Trabajadores 
Administrativos, ü. G. T 

(Grupo de la Madera)

CONVOCATORLA URGENTE
Quedan convocados, a  una re- 

unicffi de carácter urgentísimo 
que se celebrará en nuestro do ­
micilio social mañana lunes, día 
17 del actual, a las cinco y  media 
de la tarde, la Admini.strativa, 
Técnicas, militantes y  Comités de 
control de las fábricas de pa.pel.

Como el asunto que se ha áe 
tratar es d i capital impurtancia, 
esperamos la máxima y  puntual 
asistencia.— El secretario.

AMIGOS BE LA UNION SO­
VIETICA

DISTRITO MUSEO 
En el local de Izquierda Repu­

blicana, de la calle de Burjasot, 
hoy domingo, día 16, a ias once 
de la mañana, se celebra,rá una 
conferencia por dos delegados que 
han visita? ' 'a  Unión Soviética.

El Comité de A. U. S., di.strito 
del Museo.

jabón
salidas

existencias.
A  los infractores de esta dis­

posición se lei3 apMcarán las san- 
cioiies que determinan los decre­
tos de 10 de diciembre de 19S6, 
27 die agosto y  18 d® septiembre 
de 1937.—El consejero.

I jo su más estricta y  personal res- 
ponsabilidad, velarán con todo ce-

V I S A D O

P O R  L A

C E N S U R A

Administración Principal 
de Correos de Valencia

A V I S O
Se pene en conocimienío del 

público en general que, a partir 
de mañana lunes, día 17 del co- 
Triente, quedará suspendida la 
admisión de envíos populares en 
esta Administración principal y 
pueblos de la provincia, con el fin 
de llegar a la normalización del 
servicio y carecer de envases su­
ficientes para darles salida.—El 
administrador principal, J. Ma- 
llent.

SINDICATO M ED ítO  DE V A ­
LE N C IA  Y  SU rKOVlNCTA 

U . G . X. -

Por la -presontc se convoca a 
todos los afiliados a ia A.samblea 
geiierai ordinaria coiTcsponcUen- 
ito ai primer trimestre dcl pre­
sente año, que con sujeción al 
siguiente orden del día

1. ° Lectura y  aprobación del 
acta de la sesiin anterior.

2. ‘*Memoria de Tesorería.
3. ‘ Memoria de Secrelaria.
4. ‘> Renovación de cargos.
5. " Ruegos y preguntas.

Se celebrará el próximo domingo, 
día 16, a las tres y media de la 
ta.rde, en el local del Sinciiealo, 
Mar, núm. 53.—La Directiva.

:: LOZA
CRISTAL

PORCELANA
CA3HARP.ERIA GASA-MONLEON

Gran surtido en PECES y  peceras de c.>lores. Se vende comid i 

para los mismos. BOLSOS DE BULE a precios reduridísl ios 
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r ontón Va l enc i a i i o
Hoy, a las 3’30 de la tarde:

Grandes partidos y quinielas

C A N Ó D R O M O  V Á L L E J O
Hoy, 9’30 mañana:

Grandes carreras de galgos
Próxima reunión, mañana lunes, a las tres tarde.

lo por que se cumplan las dis­
posiciones del Gobierno de toda 
clase que., i’egulan los precios de 
las subsistencias, vigilando a los 
productores,, intermediarios y  co­
merciantes, para que unos y  otros 
se ajusten en sus transacciones a 
los precios. fijados: denunciarán 
todos aquellos casos que tengan 
conocimiento de que se han reali­
zado ventas superiores a precios 
razonables de tasa, para castigar 
a los contraventores con el máxi­
mo rigor; evitarán el almacena­
miento de artículos de consumo 
que no sean para dedicarlos a la 
venía y.facilitarán por todos los 
medios el transporte de lós que 
hayan ser conducidos a los 
mereadesi.de esta ciudad, que se 
encuen{r-ftn- desabastecidos por la 
toleraneijii do muchas autoridades 
de los pueblos, que facilitan la 
venta de aquéllos a los que des­
de esta teapital se trasladan a 
los''misinos con tal fin.

Especo de todos los alcaldes de 
esta provincia que sabrán inter­
pretar con toda lealtad y  cumplir 
con riguroso celo las instrucciones 
contenidas en esta circular, y  que 
me darán cuenta de cuantas 
transgresiones a la ley y  a las 
dispo.siciaucp del Gobieimo se co­
metan en íus demarcaciones res- 
pectivas;-í-El Gobernador civil.»

Se convoca a todos los afilia­
dos a la Asamblea general ex­
traordinaria qufe se celebrará el 
lunes día 17 del actual, a ias cin­
co de la tarde por pr mera convo­
catoria y a tas cinco y  media por 
segunda, en el local de Depen­
dencia Mercantil, l.uis Vives, 3, 
con el siguiente orden del día:

Primero. —  Noinbram'cnto de 
Mesa de discusión.

Segundo. —  informe sobre 
nuestras Bases de Trabajo.

Tercero. —  Ruegos y  pregun­
tas.

Dada la importancia de los 
asuntos a tratar se encarece la 
puntual as'tenc^'t de todos nues­
tros afiliados.

P IÍINC 'iPAL.—Compañía dramáti- 
ca. Responsable; Enrique Ram- 
bal. 6 tarde: El abuelo, de Pérez 
Galdós, formidable éxito.—10 no - ' 
che: E l guante rojo, enorme 
éxito.

RUZAFA.— Ck)mpañia de revistas. 
Responsable: Eduardo Gómez. 
6 tarde y  10 noche: la revísta 
de gran espectáculo Uus de Vi­
lladiego. Suntuosidad, y  belleza. 
Exito grandioso. Comicidad su­
prema.—No deje de ver el es­
treno cumbre, U»s Tocas, Las 
Tocas. Pronto, Las Tocas. I

APOLO.— Compañía de zarzuela. | 
Responsable: Pep.in Fernández. I 
3’30 tarde: La  leyenda del beso,' 
por Raga, Wieden (L . y  A .), Vi- r 
•llalba, Martí, Murillo, Alares, 
Baraja, Vallcanera.— 6 tarde:. 
La  Niña de las Flanclias. La  ̂
viejecita, por Raga, Panach. La 
corte de Faraón, grandioso éxi-1 
to. — 10’15 noche: La viejecita,' 
extraordinaria creación. La cor-, 
te de Faraón, creación de esta 
Compañía. :

ESLAVA. — Responsable: Soler] 
Mari. Primera actriz: Milagros 
Leal. 6 tarde y  i0  noche; -Papá 
Soltero. Grandioso éxito. 

ALK AZAR .—Compañía do come 
dias. Responsable: Vicente Man- 
ri. 3’30 y  6 tarde y  10 noche: 
La educación de los padres. No­
vena semana. Colosal éxito.

drigo, Chnrito Lecnis, RnK. 
Rey.

MUSEO. —  Adversario 
Poderoso cadüaüero, en esD̂ "!̂ !

Mañana lunes, Escándalo"^*'

Oj(.,

Budapest. Doña Francisonu'  ̂
pc<r Raquel Rodrigo.

ID E A U — El Cío!) de media nooi 
La hija d© Drácida. Las do3 
español.

Mañana lunes, Soy un fugi., 
vo, por Paúl Muni. Ei mari^ 
de mi novia, en español. ** 

EOVAL.-—E l inconiprendido. 
soilevos, en español.

Mañana lunes. Rayo leído, a 
guapo, en español. '

M UNDIAL. —  Los marinos ^ 
(Li'Onstadt. El arrabal, en esn̂  
ñol. El íaba de Kamonet, en va 
lenciá.

Mañana lunes, Una morena » 
una rabia. Alas sobre el Cha<¿ 
Las dc-.a en español. 

POPULAR,—La ruta imperial. 
mujer triunfa, en español nn. 
Joan Blondel!.

Mañana lunes, Chica iiisopor. 
table. Comjrás de espera, en es'
,̂ >añol.

VALENCIA .—La liija de Juan Si. 
món. Paloma de mis amores.

Mañana lunes, El re.v de laj 
condenados. Ciive de la India 
en español.

JE35USALEN.—Campeones olím­
picos. La simpática Iiucríanita 
en español. '

Mañana lunes, Nocturno, 
la sartén al fuego, en español.

E D ¿N  CONCrnT^Tcd^^^^^^^^ G IN E R .-F lo r  de arrabal. Vbj, 
4>S0 tarde y 10 noche: Gran «n español.
programa de Variedades.

LIBERTAD — Varietés, a las 5’30 
tarde y  10 noche. Maruja Vivó, 
Conchita Pérez, Vera Frey, Isa­
bel MÜIán, Ciega de Jerez, Jua- 
nito, «E l Chufa», Hermanas 
Alon-so, Enriqueta Valles, An­
drés Centeno, Pura Negri,

S E C C I O N  C I N E S
Continua de 8’SO tarde a 12 noche

Trinquete Pelayo
Para hoy domingo, a las 2’30 

de la tarde, DOS PARTIDOS.— 
Primero: Guara, García y  Aran- 
da, rojos, contra Cuart y  Co­
rrea n , azulas.— Segunde: Fallero 
y  lAoco I, rojos, contra CSielat y 
Mellat, azules.

Algo ongínai,
regocijante,
ínolvtdalile

PA PÁ  SOLTERO
en ESLAVA

Sndicaio k  Trabajadores 
Administrativos, U. G- T.

Grupo de Exportación 
dtí Frutos de la Tierra

RIALTO. —  Tercera semana de 
gran éxito de la producción na- 
cicnal La  Reina Mora, interpre­
tada por María Arias, Raquel 
Rodrigo, Pedro Terol, V. Ruiz 
París y  «Varillas»,

Mañana lunes, cuarta semana 
de La Reina Mora, grandicsa 
película, inteíi)rertada por María 
Arias, Raquel Rodrigo, Pedro 
Terol y  «Varillas».

O LYM PIA .—Segunda semana de 
Agente especial, hablada en es­
pañol, por Bette Davis y  Geor- 
ge Erent. Completando otras 
películas cortas.

Mañana lunes, Cazadores de 
estrellas, por escogÍdc« actores

Mañana lunes, El terror 
hampa. Señora casada necesita 
marido, en español.

M. KGUGE.—D. Quintín el awar- 
gao, en español, Mujeres ¡jug 
matan.

Mañana lunes. CJmclio el m. 
to. Abajo los hombres. Las dos 
en español.

SAGUNTO. — Los marinos de 
■CroustHdt. Venganza gitana, en 
psoeño!.

Mañano lunes, Guerrillero r«. 
,}o. liC. señorita de Trévelez, en 
esnañcl.

TORREFIEL. — La Patria te lia. 
ma. Yo canto para ti, en espa- 
ñri.

Mañana lunes, F.! circo. EJ 
oeUrrojo- rn ecuañol.

A i TÍTALID.ánES.— El rey de los 
<’ao7j)os Elíseos, El úsrament» 
de L:igardcre. en español.

IM PERIAL.—Fascinación. Veinto 
mi! anos en Sing Sing, en espa­
ñol.

Mañana lunes, Calentura del 
oro. Los que danzan, eu español

B E N LU U S E .—  Alias Dinaniihi. 
Dos noches, en español.

Mañana lupes, Bodas de des*
del ■Cinema’ y  la Radio. Comple-' necho. El riachuelo, en español, 
tando la interesante revista VICTORIA.— Entre dos corazones. 
Holanda. ' ^  llama sagrada, en español.

C A P ITO L .— Tercera semana de Msnana lunes. Intriga china, 
ruidoso éxito de El capitán Bos tres mosqueteros, en espa- 
Blood, por Errol Plyn y  Olivia hol.
de Havilland, hablada eft espa- ESCALANTE. — Aquí hay gato 

. fioi_ : encerrado. Daiiclug, en españd
Mañana lunes, cuarta somana Mañana lunes. El baile dd 

de la colosal película El capitán Savoy. El delator, en español. 
Blood, en español. Completando MARIN.A. —  Todos somos unos, 
el benito dibujo en color Bebés Una aventura en el tren, en es- 
acuiiticos, y  el dibujo Popeye ¡ pañol.
M© los como vivo.s Mañana lunes, El paeinsta. Kl

TYR IS— Hembra. Aguilas heroi- velero fantasnia, en cwano!. 
cas, en español, por .James C ag-' LIRICO.—La estupendísima peli-

Algo original,
regocijante,
inolvidable

P A PÁ  SOLTERO
en ESLAVA

O  O
E S T R E N O E S T R E N O

T R A J E S
UNIFORMES

(20 DE NOVIEMBRE)

HOMENAJE A DURRUTI i

Se convoca, a junta general or- 
dinoiria para el próximo día 16, a 
las diez y  media de la mañana,  ̂

i en el local de Viajantes, Lauria, 
núm. 7, con sujeción al siguiente 
orden del día;

Nombramiento de Mesa de dis­
cusión.

Informe de la Técnica.
JE0«ceión de Técnica.
Ruegos, preguntas, y  proposi­

ciones.
Se recuerda a los afiliados la 

ineludible obligación de asistir a 
las Asambleas que se les convo­
que y la responsabilidad que ad­
quieren de no hacerlo.—La Téc­
nica.

POR LA  CONFEDERACION C. N. T. - F. A . I. - A.

Unicamente

Adresadors, TELEFONO 13.799

H 3 L ,  * 1 ?  o
TERCERA SEMANA DE 

E X I T O  R U I D O S O

LA REINA
IViORA

•Por María Arias, Raquel Rodrigo, Pedro Tero!, 

Valeriano Ruiz París y  «Varíllas*

:Música del maestro Serrano.

Libro de los á rm a n o s  Quintero.

P L A C I D O  P E Ñ 4 L V E R S e l l o g r á f i c
L e / u n t i n a

Manufactura de sellos de caucho. Rótulos de esnrialte. ímpren- 
tillas. Fechadores. Numeradores. Distintivos. Esmaltados. Placas 
grabíidas ciiurnicamente Precintos metálicos y tenazas de cierre y 

CALLE EN LLOP, 1 (entre Largo Caballero y Emilio Casteiar)

Algo original,
regocijante,
inolviilable

PA PA  SOLTERO
en ESLAVA

GRUPO SIND ICAL FERRO­
VIAR IO LIRICO

Se convoca a todos los ferro­
viarios afiliados al partido a una i; 
asamblea de carácter extraordí-1 
nario para mañana domingo, d ía ' 
Ifi, a las dieciséis horas, por pri­
mera y  única convocatoria,- en el 
local social de nuestra Agrupa­
ción, Cirilo Amorós, 54, .para po- ¡ 
ner a discusión el siguiente orden 
del día:

Primero y único: Tratar sobre 
la antevotación de candidatos al 
Consejo Nacional de Ferrooirri- 
les.

Por el Comité: El secretarlo.

Próximo estreno del emocionante drama,

INQUIETUD EN OCCIDENTE

ney y  Pat O’Brien,
Mañana lunes, Tripulantes del 

cielo, por Annabella y  Jean 
Murat. Campeón ciclista, por 
«Bocazas», en español.

SUIZO.— La mujer de mi marido. 
Rumbo al Cairo, por Miguel L i­
gero, Ricardo Núñez y  Mary del 
Carmen.

Mañana lunes, Escándalos ro - 
manos. Poderoso caballero, en 
español, por Casimiro Ortas.

G. TEATRO.—Amenaza. Unidos 
en la venganza, en español, por 
George Raft.

Mañana lunes, ¿Qué vale el 
dinero ? Atención, señoras, en 
esoañol.

G. VTA.— 1.a voz del aire. Fugiti­
vos de la isla del Diablo, por 
Víctor Jory y  Florence ¿Rice, en 
español.

Mañana lunes, La mu.ier d«‘ 
mi marido. Biuniro al Cairo, er.

cula, por May Hobson v Herry 
Armeta. La e.xcéntricn. Comple­
tando bonitos asuntos cortos.

Mañana lunes, estribo de In­
quietud en Occidente, y  de ic3 
rGtK)rtajes en español, Ultini2¡i 
.Tornadas heroicas de Teruel.— 
Homenaje a Durruti (20 de 
viembre).

DORE. — Estreno, en español, fie 
la estupenda película Sh víííí 
privada, por Kay Francis, y 
Miiier infiel, en inglés.

Mañana lunes, Aguilas lieroi- 
cas, en c.?pañoI, por James Cag- 
ney.

VERSALLES.—Estreno, en espa­
ñol, de la película Luponini (E' 
terror de Chicago), y  ía pelícuh 
Sin familia, en español.

Mañana lunes. El mundo 
cambia, por Paúl Muni, en es­
pañol, y Los marinos de CroiW- 
tadt.

español, per Miguel Ligero, Ri- SOROLLA.— La película de Gcor-
cardo Núñez, Mary del Carmen.

METROPOL.—‘Sobre las nubes. J.a 
verbena de la Paloma, por Mi­
guel Ligero, Raquel Rodrigo, 
Chanto Leonis y Roberto Rey.

Mañana lunes. Asesino dta- 
bóüeo. Casada por azar, en e-s-; 
píüñol, por da rk  Gable y  Carolé 
Lombard.

fl

AVENIDA.—dhico millonario. Por 
el ma! camino, en español.

Mañana lunes, el amor. Su 
vida privada, por K ay Francia, 
en español.

GOYA.—Escándalo en Budapest.

ge Ralf, en español. Suena 
clarín, y  Entérate, mundo, en 
inglés.

Mañana lunes. Nuestra li'j' ‘̂¡’ 
por Shirley Temple, en españO" 
y  el caballista Caballero f'” 
Oeste.

FO N TAN A  R O SA.— Estreno dt'
la película, en español. Piernâ  
de seda, y  Jimm,y Saliy, en i''’

Mañana lunes, L a d r ó n  * 
amor, por .losé Mojica, en 
fiol,

M USICAL (Grao). —  Calíallf"^
RebeHón a bordo, por Clark Ga- i rústU-os, y  Yo canto para í¡- 
ble, en español. español.

Par Gabriel Gabrio, Pierre Fresney y Daniele Parola
Un film de espionaje ----------------------- Un film de intrigas

Un verdadero film de lucha por la libertad del pueblo 
Un film ‘de in terés----------------- Un film que nunca olvidará

Estreno del reportaje en español.

ü lT I Í iS  jeS H M A S  HEROICAS EH TERUEL

icinalidaiies Filáis
EXTRAORDINARIO EXITO
ISLAS DE L A  MELODIA, do­

cumental, en colores naturales.— 
L A  CONQUISTA TERUEL, 
grandioso reportaje.--UNA EN­
SALAD A MUSICAL, novedad 
musical.—^ESPAÑA A L  D IA  nú­
mero 40, últimas informaciones 
de Teruel.—U N  JOVEN TIMIDO, 
fonnidatole cómica, por ©uatcxi 
Keaton (P A M P U N A S ).

C A S A  B A L A N Z A
G R ANJA  LEVANTE

:t 11 11

i^lazadéCastelar V A L E N C I A

i :  T  O  I L »
TERCERA SEMANA de EXITO CRECIENTE de

ca p itá n
B ioo

(EN ESPAÑOL)

Por E rrol Eiynn y  Olivia de Havilland 

Un film dé aventuras.

Emocionante como poco9‘ 
iP IRATAS! ^ABORDAJES! ¡BATALLAS!
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evadidos del campo faccioso gritan a los 
qae allí quedan: ‘Tompañeros, pasaos; nos
ti'atan como hermanos y, además,

lodos español!”

ÜN SOLDADO Y  U N  PAISANO  

PASAN A  NUESTRAS FILAS

AquéL tripulando uu magmrico 
autoinóv3, y ésto, trayendo un 

saco de tabaco
Freiute de Aadal’ieía,—  Hasta 

ahoiia, las evasiones d>s aokiadoa 
•del campo facckwo que 5X2 urjan 
a  ias tropas leales, era el de atra-

SiNTOMÁS DE DESCOMPOSICION EN EL CAMPO FASCISTA
0  0 0

LOS FALANGISTAS, EN ÜN EN ERG ICO  M A N IFÍES- 
TO, CONDENAN LA  A C TU A C IO N  DE FR A N CO  Y

. DEMAS TR A ID O R ES QUE LE RO DEAN
SE DUELEN DE LA PERSECUCION DE QUE SON OBJETO POR MARTINEZ ANIDO

¥  SUS ESBIRROS

[Sos sscíífíii«s  kridos y prissMieros diccü ea iraesh'o Hsspiíai; “ Nos úatan muy 
Hík!- esiafflos raay coüteitos” , y eo falla geísíí respMsa oportanamente:

 ̂ t. . ? I T I T r - I 1  ̂ . «U ei camjKí I'eueide ea auteuuca- Franco y  elementeIrosnos como precicaa ustedes, hermaníí .- Los cuadros éaníescos de las cue- bastaine baja, a juzgar For éste, todo» euos
lYotíU»í-f*' i  '  lo que acaiMi de suceder en e l día caracterizadísinios

fas tBí'0Í«í!S«s.“ El Eiérdia y ics coimsanss.-Les maguíficos servicios de la
Sanidad militar

Barcelona. —  Kota facilitada a los traidores. Cs llama a la lu- pañola Auténtica y  de los verda-
por e l Jáln títeilo de Defensa Ka* ; cha para que unidos en santa her- deroa espa&ole. !̂, sufran igual «ucr.»

' olooal; ¡ mandad con todas las fuerzas <*n-1 to que los traidores, y  se domvoio
"Se acentúan ’a diacordias en ' Ltfranqu stas, salvéie la exiatcncia ; su .sangre traidora i>ara salvar a

y  la independencia nacional. ¡ la Patria, a la Falange y  al l>uc- 
Para sacaros de vuestra incon- 1  blo espaflol. 

cebiWe apatía c inditerencla, des* i a  la acoidn. co-maradas ele lA 
conocidas entre los camaradas : Falange, para libertar en el aoto 
rjue han sab.do luchar y  sacrlfl-' a quienes sufren injusto caalivcrío. 
cíirse por el gran ideal nuestro,; Libertad paia toeca Jos que no 
es por lo que sale a la Ins pública • sean vulgares oaeslnos. Todos :-Oji 
el testamento del ausente. españoles y mañana pueden o.:;ar-

Queremos familiarizaros con lo entre los mejores del ausente.

veear las i&íoas aprovochazMlo loa ei cainipo faccioso, siendo la  mfis 
momsHos de mayores /'aoflida.* tonda de todas la de los faiangjs* 
des. Pero está, visto que la moral tas veteranos cou respecto a 
en ei campo i'ebelde ea auténtica* Franco y  elementos que rodean a

representantes 
. de ia vieja po­

de hoy. ' ;it ca mocárquica. E íks falangls-
L(%5 Boldad(^ jicbi^dea llegaban í ta.s, lo a - '‘camlsis viejas” , como 

& nuestras trincáierss, per lo ge- allí les llaman, se Renten traído- 
neral, con mi fusil y  la dotación ¡ nados por Franco,

Conoce f l  lector la situacióíi — ¡Qué ganas teníamos de sa-i misario caiiléntico»?—les 
íiuc £2 encontrado en lea Ür de aquel calvario! ¡ gunta:

^lictcs ®® rindieron los  ̂ción quo ba demostrado nuestro — ¿Qué
^ jiio .5 ÍCC08 f?-ccio6os de T w u e l,; Ejército en la toma de Teruel, ho bien?

prc-
omipífite, y  algunos trsyéndo.s'c

, ccmbíitlentes de P».ey y  de de señrdar hoy especialmente a la 
. .. loo mujeres y  niños y  Sanidad. Los lectores se haránftu’ba y las mujeres y  niños y 

Limás población civil que «a  ellos - cai’go de la  cantidad verdadera- 
fiP refugiaban, 1-.M-0 todavía no mentó extraordinaria a que ha 
* v  una Iníormaci'lto de cómo ’ habido que atender. No ya de lo 

’os vecinos de la ciudad que podría ser calculable corres- ¡

tal? ¿Están.

sitaron su confianza,

— Muy bien; nos traían muy 
bien; estamos muy contentos—di­
cen ‘los padres de almas. • 

— Aquí tratamos a todos como 
predican ustedes, como hermanos. 

Los «padres» no saben qué

una anretralladíora © cerrojo d j ahora el odto hacia él a causa de - culpa del Gobierno de ia  Rep
uai cañón, f>C3X3 jamás ce - había las persecuciones te que son vícti- ca, sino por ol abandono y  la -m :- : qn?en» con L»ulo cariño recuerda

ustedes registratío e i caso pintoresco, si- mas, pues muchos de Iioe que fun- minal indiferencia del cuai-tc! ge-1 r ’i  bu tesLo-uicnto el ausente, úiuco
guíente: * idaron Falange Fspafiola csíón neral de Salamanca y  del conglo-1 jefe nacional de la Falange Au-

Oon la soipresa que fes fácil inresos; o^roe han buido a Fron- ^ner^o monárquicoepdlsta que 
Suponer, H ilaron a  nuesti’ag li- ¡ cia y  a  nó poces &c lea ha aphea- domina. Pnccvi.j.c (.-a una muerte r'jgno,
neos -un soldado y  vm paisano dS l' do la  ‘‘ley de fugas". Eis necesario reaccionar, y  un;-
campo faccioso, haciendo el vía 
je  cómodamieate en un magnífico 
aulomóvfl. El suceso ha sido co-

^atada , en las cuevas de sus pendiente a la acción militar. S i- , responder. ¡Qué lección les da es- mentado .iocosamento por to id í /Ípa 
ÍS nlas ca«as; Vov no haberles no como consocuencla de la ac- te representante de la  República! jog soldados y  oficiales dcl -Poctor ' l í

autoriáaítea fac­
ciosas cuando a ello lea invité.

ción criminal de las autoxidades 
facciosas al no dejar salir a Ja

iicnte el Gobierno de la  Re-' población civil, que ha producido

El  ̂comisariado debe figurar qu'eda.aqui la cosa. Mo-
tambien qn estas notas. Su labor de^ués Degó pc-r otro h<-
en la reconquista de Teruel ha g^j. inaugurando

, heridos y  enfermos. Rúes toda es- y  peligro, desde el último al prl- 
No 05 -̂ oiO en ios edii--ci s polílación ha sido atendida y ¡ mero en vanguardia de la lucha. nuestras fuerza^.

cíales. en I03 convente.^, cedes

Las siniestras aotividades de 
ÍJiaitínez Anido se concentran en 
la campaña cont-a Falange que 

Primo de Rivera, es fic-o.r, 
auténtica, y  la cura parece 

reaccionar vivamcjite contra la 
invasión extranjera. Prueba cu 
ía l estado de cosas ea el siguien­
te fciauifiesto que circula con pro­
fus ón por toda la zoma rebeióe: 

"¡A iT íba España! ¡Por la Pa­
tria/- el pan

dos todos, por voluntad exnro-nv 
del ausente y  con el verdadero ca- 
píi'ítu de la Palar.ge, estar dis­
puestos a acatar e imponer el le­
ma . de la Patria, del pan y  de la 
Justicia contra los 
traidores que nos han ven-.ldo.

y  como osí'-añoj, 
a la e£f!a\itud en pretcr.-';u 
cok-cai'cs la reacción, en mía-ae 
contuberaio con irts extranjeros.

¡Adelsate por uno. España una, 
grande y  Ubre! ¡Camaradas de la

ml«í-raViiGs Vengad a vuestros f*a-
I inaradas as83;nad-:s y  cncarcela- 
¡des. Vengaos de la, bu.*üJ2a'’ión. 

Se precisa terminar para s;em-, sufrís. Salvad ia Falange dei 
pre con el derramamiento de san- au.ser.ts. E.^pafioius tedos: Unios 
gro española y  cdn la destrucción sania hermandad con los ca­
de nuestra Patria, que no íu,vcrc- la. Falange Auténtica

fríw ‘-.*a
ríos ecu '’tilcrías do comuiuc.a- 
u¿;:, Teruel es, toda la ciudad, 
cna 'v 3! lad--u-.!. fcrtakza. De ah’ 
Ja ¡.ecur-dad fanfarrón beodo 
lie i

cura imned iaíamente ¡Así también han dado un tributo
de sangre én la gloriosa epopeya, 
superior a la proporción que le 
podría corresponder en número. 
Un comisario, Farré^ fué quien 
entri) eu el reducto faccioso a en- ¥ V- e V « í* i-

✓

DOS SENTENCIAS DE MUERTE
Kcví:';; cu.uido decía: ."Que iaa

Bí^eelona.- 
picnajo

tenido que esperro- por no haber 
lugar, persoiuü y  eiomerfíos que 
le  hayan proporcionado sin per- ^
dida del minuto preciso aquellos ' trevistarse con Rey. A l frente de 
auxilios de Ih ciencia que le eran I estos ejemplares camaradas hay 
neoesariüs. i un hombro do condiciones relc-

tiop^s ue ja .■ac.illíi marxlsta bao, ■ • plena batalla han sido los ¡ yantes, de energía y  capacidad 
toaudo Teruel. já  Si son sanitarios unos coijibatientes más exccpcionaler, probadas en toda 
cicac-’B üc Lomar Tcrxel, yo ios' dedicados a ralvar las vidas de ' la  lucha desde la creación del Co- 
rrgai) iúu’agc:^a” . Bajo la ma- los demás, sin tener en cuenta s i , rnisariado, que ha ido ascendicn- ^  
yc;';A ó “ la.o taao-G de la ciudstd ' perdían las propias. Y  todos les ‘ do hasta el puesto que hoy ocupa, 
jnvirta fxist.iau asbnia.'nc—exiaten, heridos
csA 3-’>:i«r oxT>;-eí-:a/.’o — cuevas tantos o..- icvus_____________
íulki'i'óuc’:^  que -n coáiunican cuevas en estado lamentable, su-' yo nomb
(ie ur?.5 a cltaa v en lus que ha;:. cics, rotos, sin ourar de muchos como acl.. —  ....................^

dícf, han tenido eu seguida su mo.v contrarios a toda exaltación • „ ,  * ,
.baño, Ivatamiento y  ropa iimpia. ¡ personal. Tnbuníd ha dictado senten-
Y  un trato tan cariñoso y  h’uma-’ No. terminaremos está crónica n la j^na de muer*
no como muclioS estaban muy lo- i —y ci lector nos perdonará su Cardiao Bad^_ Bc-nages y
jos de esperar." 'extensión— sin resaltar e l hecho -Antonio jPons Madriguera, y

íalanglataB
Estos Gi-adádos fusron acogidos ' espaficTes

oon gi-aii cariño, y para eelebrgr ¡ camiea vieja y nueva; lajangisca» ytwi-au r̂ca tíAncviij<ji.u,7. . pgüoie.s
su llegada, se organizó ima' pe- de la Falange auténtica, la que ' para les españoles. pj^ patria, el pan y la

fielmente Interpreta los dictados ' Impedid con vuestra acción ga- just cia. ¡Viva imesiro querido .'c- 
del ausente; c tañóle® todos que llarda y  valiente que el pistolero fe  nacional Jos5 Antonio! ¡Arriba 
sois víottoas ue *03 miserab.es Martínez Anido continúe aiJlican- España! ¡Viva España! ¡Viva ©1

queña fiesta.

que han traicionado y  vendido a do la ley de fugas a nue.%tros hc- .jjueblo español! F. E. A.
T.'’.i1ar»<ra 1«erítirO!J ir n Xlsnpfi?* Tnirns P.f5inBT*íiÓ,Tn /íf» la irr».!AI12O Al yvianifinoTn nr>t\-ifi/1 r» iia Falange legítima y  a Espaü 

El ausente, ol único y  auténtico
roicos camaradas de la Falange a i  manifiesío copiado se acom- 
Española Auténtica. Impedid que pana una transcripción del testa-

E1 Tribunal de Es- -¡efe nacional de la Falange Es- continúen los fusilamientos en mentó que José Antonio Primo de

ds Teruel. ■ Tomás Mora Iñigo, comisario g.> a ^^uo a ^ a d a  cometido en Franco y 
tantos do ellos recogidos en esas neral del Ejército dé Levante, cu- pueix-cs de Dosnus y La Mar- muestra e

y
los ví-eccionarios; os constantemente la palabra Es-pa- yan unas frases en las cuc Primo 

el gran nmor que os pro- ña, sin que la sientan en el .eo*  ̂de Rivera, aludiendo a la part'cl-
razón. ; pación de Falangs ea la sublcva-

durarJ.o 
de per-

viv'iúo*^y han muirlo 
t3.b) ci iusoáio millares
8OCCS.

¡Y en qué • terrible sit-uaeiún! 
Porque estos cuevas ro  tienen sí- 

la aitma, cu'>ic.nci<lu, ven- 
iikeión ni lu^ oue pueda pormit-r 
babitari3.s como l.'.4 do aqucT,o.-i 
otros edii'cios, lU .'iquiiíra ca-tir 
en elloo de vic. Y  el ni'unero do 
pürsonr..‘3, nrii’.-.-jpabn-onto'! ancia­
nos, nr,;j-::v.s y niño.'!, que a! no 
■tcrmiUr.'.'-lv-s i .•csnac a nudJtic 
{0̂ 0.0., tuvo 'qna guarecerse tu 
c“

b’’e damo.s a conocer hoy y agresión a la fuerea pública íesaba y  os profesa a vosotros los razón.
cics. rotos, sin ourar de muchea como acto de justicia, aunque so- anuas de fuego y  bomba.a do camarada.'? de la Falange, de^"su" '  ̂ Miles^y miles_de__ camaradas su- ción militar, parecía adivinar lo

Falange, y  a todos los cspañc.cs,' fren los rigores de las cárceles que les iba a acontecer a sus buca- 
La.T trágican ch’c.unstsncias por, franquistas y  muelles cerileuares tes. Esas fraac-.5 son las slguíen-
que alrcoyiesa nuesíra Patria im­
piden aún la intervención perso­
nal del aascnte y la de sus mejo-

D o.5 sacerdotes prisioneros, re-' de que la descorrposidón facciosa años de inteniam'/nto eu tcs cffmaradas y  lugartenientes.
cogidos herido el uno'y el otro se acentúa. Así lo vienen maní- cmnpo de trabajo a Zacarías Igle- 
f:ife-'.TiO, eran visitados, después'. festando los soldados del c.iército
de alG-ndidos. por el comisario d e . de Franco, q «a  en progresión as- * * * * * * * * * * * x * * ^ * 4̂ * * * . 
Sanidad. Al serles anunciado éste, cendente se pasan a npestras l í - ;
no pueden reprimir im movimien-. neas. Hoy uno de éstos, después' A l APM A QIW rAVCPnTFM 
tu de temor. La leyenda de lo.s  ̂de pasar gritaba a sus camara-, o iíl w?5íL:-.Uvrx-
rojos se agrava en ol teiTeno íac-jdas de la parte de allá: " f 
cioso -cuando se rcfic.re a los co- j  — Compañeros: pasaros, que es ; 

c-‘fls Uc‘ fuc'-o* V lá m 'tralla '  nri.5arIos, a quienes s-a considera; mentira eso de que al llegar aquí; i«C'!ii-a.ao ñor
!a aríilíf.i.-.,'^U'’ ia avis-rión. a e ' de Husm. i el servicio de Infonn'ación del
la íuslñria, fu •’ tal tuc ícunpoco sonriente, atento, _con Ja maxima , ^ ^nos y, ademas, ,h.blan todos  ̂Cuartel del Ejércitc del Este:
lea pcvr.niia scuta?.ve, jiaV-iondo ^  ATTFNUF I  “A-laa cuatro sonaron laa slrc-
ée iíc’ maneocr uros sacerdotes; ¿pcro .es esto un co- V. ALLENDE. Fué .debido a que
sobre oíros, eu posiclouc’  invero- dirigía hacia esta ciudad un

CIAS
Lérida. —• Parte faciULado por

Las circunstancias obligan a la 
acción. En estos momcnto.s difl- 
cUes y  decisivos para nuestra ?a- 
tv'a, el ausente os llama a la lu­
cha a vida o muerte, sin cuai'tol, 
r:n tregua contra log missrab es 

I que la ve-ndiera, y  así .salvar las 
I esencias de su Falange y  castigar

han sido inmolados por los esoi- tes:
rros do Franco v  Martínez Anido. "Dios haga que fU  ardorosa in-
Su sangro resultaj’á cstórllmeTitc 
derramada y  rociaiá-vuestras ca­
bezas Si no 03 levantáis como un 
acilo hombre para cumplir ice 
mandatofl de nuestro querhlo au­
sente. .

Los-jefes falangistas o test.afc-

genuidad no .«vía nunca aprovecha­
da en otro .a'trvieio que el da la 
grande España que sueña la Fa­
lange. Ojalá fuera la mía la úl­
tima sangre españcla que se ver- 
tierra en discordia¿5 c'yies. Oia’O. 
encontrara ya c i  paz al pueblo

¿mile.s, hasta que nu st'aa fropa.s 
iba:i ñcger.'J'o a libére rio.'. La in­
tensidad tía K  lucha :v) perrall'a 
salir a respirar aire Hl:rc y  pro- 
veerre de agu-i y ali:.'.-'uitcs. Loa 
<3113 metieron al cntrcii- rq fueren 
agotando y pasaron cinco, seis, 
ocho días, iraUa^de personas con. 
conocimiento, dei eone'.imo de una • 
3!ama en ci esca.so oxigeno en tal

Cuando nunil-'os j;:;avcs comfca- 
hcr.íes fueron l’csamlo p í  encon­
traron ante  cscena.s dantescas, 
cuadros de horror inin.i.agir.ab]cs, 
cuevas llenas de infidúccs cviaüj- 
■̂3 con sua madres a ellas i.bre- 

2adas-muricndo jaccr.nto.'í, íuniba- 
‘’op unoa s..;hrc

e. desarrollo que en m  toevis mo P¡,"3t,^®'“ eneS£os, ^ .
“ P i l i ”  '■ fJ it fJ '"  : A  primera hora de la taMe

grupo de aparatos enemigos v¡ue, \ 
aproximadamente a unos cuarenta 
kilómetros de esta ciudad cambia­
ron rápidamente de ruta.

Transcurridos algunos momaií- 
tofi se dieron las sefia’cs de haber 
cesado el peligro, saliendo el pú­
blico de los lugares de refugio y  
restableciéndose ’a  normSidad 
ca la población." —  Fobus.

La essaseg de papel para 
la Presea

Barcelona. —  La Comisión del 
Comité de Enlace de Artes Grá­
ficas, que ha llegado dC Madrid,

vicopresidentG
de la Agiaipac'ón ae Perloáistás,

I Navarro Ballesteros, y  los com-
nuestras industrias bélicas.' . | P^- í ^  í

3 queda- ; K  nre. i ^ !

La esiaiida áe dipistados laboristas
en España

SE INDIGNAN ANTE U S  SALVAJES AGRESIONES 
DE U  AVIACION FASCISTA

1 ^reelona. Los miembros ción castigados pc’r. la aviación
V.;.. ’ pnaci- componen e! segundo grupo facciosa, e.'jpeciainionte aquellos
p encendiesen \olas que en 1.a nnritmiftnfarírt.'s uhoT-sttun nu.̂ . en los cuales habían dejado caer

Gu'^arga Uestrucic-ia en los bom- 
bai’deos del viernes.

I Los parlamentarios significaron
cetendo la muenic en ios refugia- añrirnentó'dé'guerra.'
¿cij, y a la trágk ca sUnadón des- Les acompañaron ol teniente c o - ,

nlo™ JOS' 6 e lo .  que ponen do relieve cl ee-
criminal de

* * * * - * * * * * * i t * * * * * * * * * * * * * * * * * * A * á * * * * ^ * * ^ * * * < r * * * * < n í . " í r * : f t * - A - í r * * A * * * * * * * ^ * * * *

Eli el barrio de Carabanchel, inestros soldados temaron 

cuatro casas, destruyeron li^a baadera del Tercio y  ooi-

paron las trisclieras enemigas
Madrid;—Ayer por la mañana 

se procedió a realizar varáis vo­
laduras en cl barrio de Caraban- 
che3, entre cl basurero y  una co­
lonia cercana.

Se tomaron cuatro casas, eft una

de las cuales estaba una bandera 
del Tercio, que quedó destruida 
casi por completo. - 

Las bajas que tuvo el enemigo 
como cpnsccueúcia de esta opsra- 
ción, han sido gríuidcs.

En las primeras horas de la tar­
de se continuaba luchando, ha« 
t iv d o  ocupado nuestro Ejército! 
las trincheras que poseía el cno-. 
migo.—Pebus.

«asa>st9<̂ -..i

clrcT,

'̂tíciíios  ̂ traspasado su coi’arón, 
|!̂ í:Gn (5(> transformars.’ i:n el ac­
to (I3.caldeados ccirb;*,ticj;teo, ti::- 
HD-cs ele pólvora y  do Kxngve, ca 
^  átenles .solícitos, sa’-vudorc-n de 
•i-w.c5 jircciosa.T vid.‘i.“. en lo que

es-

ora de evo 1I3 la dcinccracia e;'- 
.Panela. si2i paraíso a mirar qi mu- 
üofi de aquellos desgraciados so- 

«u. ej'.omig'os, eran fas-

Los diputados '  ingleses donde nre^nciaron la n ro -í “ ‘ " “ " " ‘T  .
ren admirados del perfecto fn n -.
cionamicnto de d.chos centros ía - : eSre La ¿  iftom n  ■ i ^
brilcs e hicieren. gran<le.3 elegios por la carencia .-¡e pape!. ,

 ̂ ................ - ...... . .. de la instalación de los mismos y ' morivVdS^ia^^^^ ' ^  comisionacos nos manifc.^- 1
LUL-e tierra y barro, junto a olrcs tís la psifccción óc los productos ; a ® de comnañeres de acerca de la ¡

ya habían fenscide. Nucstres que de ellos salen a diario. resolución de e;te probíoma, ya
' - ' Por la tarde vUitaren cl puor- c-̂ e laa gestion.M ryer tniciada.s

to y  algunos lugares de la  pobía r^sp..na. jjgn dado maguthccs resuiíados,
Mañana a primera hora los ; basta el punto de que esperan que 

.V-*--* ír-í--ir*--ír***'****'**'*'írír*'a- 1 viajeros saldrán para Valencia ; en la semana 'i’-óxim.a 1,1 apuiie-'
tsrbv c r P t  iV A l i r n O A n A  n» ;<̂ cade donde se dirigirán a Teruel | 2a de ta! es'.:a.icz no exiíli, ' i frente del Sur. —  Después do

_______       ̂__ íSuk lí'iAUuLLtALsU L L  y  a Madrid acompañados por el | Mañana lunes \i.'s:taró,n a ías I  muchos días de cal’ito por el scc-
piic'eron t.cda su alma tocló d  es- H O G AR  DEL COM BATIENTE capitán de Carabineros señor i {jutoridadee, ac'mpañaúo.s del pro- ' tor dcl Gallego, ayer mafiaria íué 
T'ritu humano que eiu lerra d  úñ- P Á T A í ATJ ; Castillo. 'sidente y  .«¡Ecretario do la Federa- ¡ alterada la tranquilidad al llevar-

i Entra los expedicionarios figura i e:6n Gráfica Española, Ramón ■ sg a cabo las operaciones do dcs- 
Madiid.— I Í 03?, a  lás diez, .se.' cl corresponsal del “Times", de I Lamonecla y  .Tosé Redriguez Ve- j cubierta. Ello ocuírló en Monte 

inaugurará cl Hogar del Comba- Londres. —  Pebus. jga. •— Febus. 1 Solano, donde por el motivo cn-
ticnte catalán.

E i acto tendrá lugar en un am-1 *^ ^ ^ ************** «*^ t^ H h k *iir*********-**-*** 'T ^ :iV J r i»r  J r A * * - * ^ * je * * á - ; r * * * * * * * * * * * * * * * * * ' j  
La salida de Teruel de todas piísimo local de la callo de Semi-

C©ntiiiúaii las evasiones 

en las filas rebeldes
j>cs»s:X'itiín.saR9W9

EN MONTE SOLANO M ENLiM SOK LOS TIROTEOS. -  NUESTRA Á R T ILLE lá  
BATIO VARIAS CONCENTRACIONES EMEMiGÁS

estas gentes, que aun hubieron de no, donde lo.s cornbatientea do Ca-
Wrir el ametrallamiento criml- taluña tendrán acomodo y  moder- 

de la aviación facciosíi., ha na Instalación. «
iv<f relatada. Pero hay deta-. Agistirán el con.?ejcro dq Tra- 
¿ r  ^^^ocionontes que, poco a P‘>  ' bajo de la Goneralidael do Catalu- 

'^^^ocleudo el cronista. Ba-'fia , Vidiella, expresamente venido 
''srr'^ P^’ âdaa asesinas de los pá- a Madrid para asistir a e.stc acto; 
cor̂  ̂ no ]?.s maldecían y  autoridades maxlrlleñas y  catala-

, q.ji s-Al.-vafiiiplias personas ua.o re¡prescntacionc.T dio los par-
g,^ri^i^dulo tuvieron potencia Udoa del Frente-Popular, organl- 

• aliento manifcslaron su ale- zaoitónes sindicales, oficiales y 
'’e’fce salvadas y  su en- 
per la República.jK uIh) 

el do tres enfermeras 
sa ‘ '̂^spués de afirmar
léi&ft pJili.-das a Fa-

^ ' £i‘Uaben llorando:
«a tan ! ¡Qué cri-

• ' ‘-ó población so
ñera' una man&ra g e -

a una minoría, 
i r i r on ' f . ' o  insondable, acaso 
);ajf conductas mieníra.s

ijermiíían
S5> e-, síbían cómo cxprc-

cuando ¡ tadH, a.siatirá g>-an gentío, al que
t¿i-i ^  'os rejo.s nos iban a ma- • J'o h-a ÍT,vita‘ !-.> iK>r r.iedi.o de I»  

 ̂ radio.

¡^iticulaxes y  Bjéi'cito. popuhu'.
El conscjgro VicUelIa, auto'.ida- 

dcs y  represontantas de las Bri­
gadas catalari'as qus luchan en e» 
frciTte del Ejército del Oc-ntro, prc- 
minjciarán palabras alueivas 1̂ 
acto. «Aí como un renrcJícnt&EÍe 
del Gobierno de la República,

A  la una y  media de la tarda 
se celebrair^ un banquete con 
asistencia de laa áutoridadee, y pi-v 
la tardo tendrá luga.’ un, festreal 
en. el cu* lomarín p.arte diversoe 
artista«' y niaaaí} córale*. So lee­
rán. pcoaíás ;i.lu.sivñe al acto, y, a 
juKg'ar por la anirnarión de.spcr-

PARTES OFICIALES DE GUERRA
Nuestros feravos áisamiteros bicieress estallar una nsma en las cercanías de Ma­
drid, cansando más de cincuenta bajas a los facciosos. Aprovechando la cosfu- 
sióa de éstos, nuestra infantería so lanxó al asalto de los reductos fascistas,

logrando sus objetivos

tcdidio Jas cmotrallaüoras doj-a- Por eq paite, los icboldes hr.n 
También nueetfia artino’ía na hecho fuego do mortero sobre una 

dirigido suB fuegos “sobve re * ¡■'osi-^cota dcl sector, sin causarnos •ha- 
clones enemigas dcl Latru y  ■
KSi, oír su i’opiqueteo dm’anlc buen
rato, io cual no impidió q « 
nx'/stra parle frieran 
todos los servicie .'1. .

Frente del Estc.--Ea lo.̂  sc.;io- 
cuñ'jñxcl , rea lindantes con Huesca, absahií-a 

j tranc’.r'Vdad.
En varios punt-os del sector lum ! D>^le la capital ol VcJa.'O. por

" ' ■ '  ’a. Mnpp. do A.mU'ltíVy;’. J .'tr-

LLVANTE.— ^Ligero tiroteo en toda la zo­
na de este Ejército.

CENTRO .—A  las siete horas se hizo vo­
lar una mina propia, que ocasionó al enemi­
go más de cincuenta bajas comprobadas ea 
las cercanías del barrio del Tero l (Madrid). 
Aprovechando el desccncicrto que la explo­
sión produjo entre los rebeldes, nuestras 
fuerzas se lanzaron al asalto de les i>osicÍo- 
nes contrarias y  entablaron combate con los 
facciosos, los cuales se vieron obligados a 
reclamar refuerzos a sus posiciones del Bc.- 
sureró y  de la colonia del Comercio. Con­
seguidos los fines propuestos, las fuerzas lea­
les se replegaron a sus bases.

En los demás Ejércitos, sin novedades de 
in terés.

Minutos antes de las doce, tres trimoto­
res «Savoia», procedentes de Palnia de Ma­
llorca, que fueron cañoneados por las ba­
terías antiaéreas y  perseguidos por nuestros 
cazas, hicieron una incursión rapidísima y  a 
gran altura sobre Earcelona, lanzando va­
rias bombas, parte de las cuales-no e s t i la ­
ron.

 ̂Hora y  inedia después se répüió la agre­
sión, en la misma formp, por oti’os tres apa­
ratos de igual clase.

Los daños, todos ellos producidos-en edi- 
.ficios de vivienda?, son escasos, y  muy con­
tadas las víctimas.

menudeado les íLrCuOos. ¿.unque j toda la linca do 
con escasa intens-dod, sin cunac- 
cuenciaa tíesagra l.ihlos en , nues­
tras filas.

El enemigo no salió de loa c;ara- 
pcto.s. ni‘aún en los momonto.s d(í 
tranquilidad absoluta quo siguie­
ron a les tiroteos 

Las brigadas repub-Hcc'na.s de 
fortificación prosiguen en la tarea 
de poner nuestrcis lineas en las 
mejores condiciones de. defoi-s-i.

' dienta, rulg-ladrón y  Sie-rs, .v¡;.=i- 
sa af’ tividñd y  atin ésta leducida a 
los trabajos do íortíficarión.

Pr/ F rjle te  han floja'io oír su 
voz los cañones del Ejércelo repu­
blicano.
■ La  caractoriítica acusa.la en 

esta línea, es de mucha caln'u.

Frente d d  Este.—Nuesli’á «vti- 
lleria se manifestó a prlmeia hora 
da ía tarde por io.s sectores dcl 
A lto  Aragón, batiendo algun'-'r lu­
gares en los que se tenia ix dicios 
de concentraciones enomigau

Uno de esos lugares era la esta­
ción ds Oandarenas. y  lo.s dláparos 
fueron precisados con el fin do lo­
grar cl máximo resultado con m í­
nimo gesto.

Por el moment-) no se lic-n-’-í no­
ticia .de Ion destrozos que hoya 

icsusauo miesLro cañoneo, pero »i 
las consecuoncU'j?,'V óslas han ■■'l'.lo 
paralizar el tráfico faccioso, 
lizp.do el moviiiücnto de íticza.s 
las mismas,

Frente de.J Sur.—Intcna.', íuc-o 
de mortero durante la jorníida <le 
hoy por Mediana, Sillero y  .avan­
zadas rj3 Puebla de Albertón, y  
también actividad artiUcra poi 
Roóen y  Fuentes, asi como en la 
cota 400.

La Iniciativa, os do. 3iucatrc3 lir- 
tilleroa, quo han lagm lo 
con sus certeros diaparca cl f^-cgo 
que se nos hacia desde la.t poí:l- 
ciones enemigas.

La  aviación lia ilcvqili a crí’o.o 
algunos reconocimientos, Todf;.i los 
aparatos leales han regre-ado .'■in 
novedad a la.s bases de origen.

En el re.?to de la linca, hasta 
Pqncnido, no se ha producido na­
da ncticiüble. ^

Por cate sector se h 'o  p:isa¿'c á 
: nuestras filas sois •ol-^.dGS y dóa 
I cabos.—Fcbii.*r.

Ayuntamiento de Madrid
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' El secrieiario geieral de k  Sindical hermana propugna e x p lo s iv a s
la de accién cois la U. G. T. en su “UNO DE MIEDO” QUE TAM-!

•i '
• ílisoirso de aperlwa Biei VA CONTRA DON GON-1 

ZALO

LAS FUERZAS ANTINACIONALES DE LOS “NACIONALES”
' 9 0 8

Se eüviaron íeiegíanias áe saludo a los coaibaiieníes y pidieado la libertad de
presos antiíascisías

En el teatro Serrano dieron co­
mienzo ayer la.s tareas d,el Pleno 
Ampliado de la Confederación 
Nacional del Trabajo.

El local estv̂ .ba adornado con 
.pa.icartao alusivas al acto,yen  Ja 
mesa presidencial y  en la tribuna 
campeaban las - banderas rsjine- 
gras.

Asisten al Pleno cerca de ocho­
cientos representantes de les Co­
mités Regionales, 'J'..márcales y 
Locales, de toda España. En el 
fondo del escenario 1-ay un monu- 
meiital escudo'de la Confedera­
ción.

A  las once y media, el compa­
ñero Mariano R. Vázquez, secre­
tario ganerai del Comité Nacio­
nal, <abre el Pleno pronunciando 
un extenso discurso;

Comienza el orador diciendo 
q u : despué-5 de año y inedio de 
guerra revolucionaria, la Confe­
deración Nacional del Trabajo ha 
considerado necesario celebrar 

,este Pleno, no para tratar en él 
de temas políticos ni mñitares. 
sino para analizar los dalicados 
problemas que la guerra plantea 
a la economía española.

Se lamenta el orador de que 
no haya sido posible organizar 
un magno Congreso por el mu­
cho trabajo que pcsa_ sobr« los 
militantes, por los muchos bue 
haj' en los frentes cumpliendo sus 
deberes militares y  también por 
Jas dificultades de transporte.

Alude al último C on grio  de 
Zaragoza, diciendo que.en él la 
Confederación liquidó e l proble­
ma de su escisión interna y  abrió 
las puertas a la alianza del nro- 
letí^riado, al acurdm- la unidad de 
accu'm con la Unión General de 
Tr.abajado'-es, haciendo posible el 
bloque proletario que habx'ía de 
hacer y  dirigir la revolución.

Dice que hubiera sido deseo do 
la C. N. T. el quo este Pleno fue­
ra un magno comido dn el que 
las dos grandes sindicales estu­
vieran repre.sentadas y  los pro- 
blémas de la guerra y  de la revo­
lución se .analizaran a través de 
las .experiencia.s_ \úvtdas de co­
mún acuerdo. pilos sólo a través 
de ta unión de la U. G. T. y la 
C. N. T . los trabajadores p'uéden 
llegar a cumplir la misión histó­
rica aue tienen con.flada.

Dedica lui oariñoco recuerdo a 
lo.s comuañerc'; caídos en los fren­
tes defendiendo la libertad y  la 
ind-pendencia do España. .

Dice que la República se salvó 
e l 19 de julio porque los trabaja­
dores, desaparecida la autoridad, 
cogieron en sus manos las riendas 
de la administración y  se hicieron 
cargo de la defensa de la inde-, 
pendencia de España.

Sabemos que ha habido defl- 
ciencias por parte de los Sindi­
catos — ^continúa— ; pero, ¿es que 
alguien de los que sabían más que' 
los obreros ha aportado positivas 
soluciones económicas? Estas so­
luciones — afi.rma—  sólo pueden 
aportarlas los .representantes di­
rectos de los lugares de trabajo.

Se queja de que cuando ios tra­
bajadores han ido a solicitar ma­
terias primas para poner en mar­
cha la economía nacional. lo¿ que 
jiebían proporcionarlas no lo han 
hec-i’c. Por este —agrega— no se 
puede culpar a los Sindicatos de 
que la  economí.a de España no 
esté en mejores condiciones aho­
ra que el 19 de julio.

Pi-ecisamente para analizar con 
toda seriedad las experiencias vi­
vidas, para iniciar la segunda 
etapa - constructiva de nuestra 
ecoñom.ía, cerrando la época de 
la multiplicidad de ensayos, es 
para lo que se celebra este Pleno.

Dice que las deliberaciones de­
ben transcurrir sin críticas ni 
censuras, aportando cada delega­
do razones y  argumentos para de­
mostrar sus respectivos puntos de 
vista. Cada congKsista debe pro- 
clucín-íe con la mayor objetividad.

Termina su discurso expresan­
do su convicción' de que la clase 
obrera es capaz _de dirigir las 
riendas de la economía y  afir­
mando su optimismo y  plena con­
fianza en la  victoria definitiva del 
pueblo español.

Después del discurso de apertu­
ra, se pasa ai segundo punto del 
oiden .del día: Revisión do cre­
denciales.

A  proposición de la delegación 
de Madrid, se acuerda que la co­
misión revisora quede formada 
por dos delegados de cada Comité 
Regional.

l̂ ’ciToviarios, de Valencia, San­
ta Coloma, de Gramanet, y  Re­
gional de Banca y  S*?gurc«, de 
Cataluña, hacen diversas propo­
siciones sobre la marcha de las 
sesiones del Pleno.

Se acuerda enviar, un telegra­
ma de saludo a los combatientes 
del ¿lorioso Ejército popular, y  
otro al je fe  del Gobierno, pidien­
do la libertad de los presos anti­
fascistas.

Finalróente se acuerda la Mesa 
de discusión para lá sesión de la 
tarde, quedando nombrada para 
presidirla la Federación Local de 
Madrid.

A  las doce y  n'i-?dia se levantó 
la primeva sesión del Pleno.

S y ica ío  Proviücial 
Trabajadores del Comer­

cio, Sección Valencia,
ü . a i

Se convoca a todog los eom- 
pañaros a la Asambha exím- 
ortíiLnar-ia que ee colebinirA hoy 
ííomijig'o, 16, a Ia.«? diez de la ma- 
aana, en nueatro Uonrifilio acial, 
Luis Vives, núm, 3, para tratar el 
orden del día expuesto en el ta­
blón de anuncios de nueatro Siai- 
clicato.

Para la ©ntracia en el T,:cal ee 
in!,pKHacdndlbía la ffn-esentaclón 
del canooL

SESION DK L.\

La España que repreÉenta el 
fascismo es aquella dé las con­
sejas, de los trasgos y de las 
juergos /antasmales.' Nada. No 
nos digan ustedes nada. Ya sa­
bernos que todo eso es demasia­
do irisie. Pero es que decir fas­
cista es- decir más que caverní­
cola aún, y cavemicola es smó- 
Jiimo — o Se ha hecho—  de tro­
glodita. ¡Miedo por todos partes! 
Pero no importa la protesta de 
ustedes. Con que no quieran re­
conocerlo y los más acendrados 
fascistas lo estimen asi, ustedes 
no son 750Í0S ae calidad. A h í es­
tá la prueba, si no.

En otro lugar de este número 
publicamos, facilitaua por el M i­
nisterio de Defensa, una, nota 
con la transcripción de un ma­
nifiesto que .la Falange ha diri­
gido a' sus ajinados. ¿En nom­
bre de Quién hablan? En ',iom- 
brS del Ausente. Es- decir, en 
nombre del' -Desaparecido. De 
José Anto'.iio. N i más, ni menos. 
De José Antonio Prim o de Rb 
i ’era, que jué el jefe creador de 
esa menUilidad que hace cultu­
ra deshaciendo In Biblioteca Na­
cional; que canta la vida mor

¿COMO ESTA FORMADO EL EJERCITO 
HETEROGENEO DE FRANCO EL ASESINO)
“Doscientos sesenta mil extranjeros en quinientos mil hombres” , segi'm ij

vestigación imparcial de *Jn periodista holandés
P o r J U A N  L ONGUj ]

¿De qué fuerza dapone actual­
mente Frañeo?

Frente al admirable Ejército 
popular, con.'ít'ituído con todas sus 
piezas en diez meses por la Repú­
blica, después de ’a traición de la 
mraensa mayoría de sus militares 
profes:cnales, al día siguiente del 
hundimiento de todo el aparato mi 
litar, en julio de 1936; los i'ebel- 
des, esos “nacionalas” que ase;:i- 
nan su nación, ¿cuántos comba­
tientes han podido reunir?

Después de cuatro meses de es­
tancia en la España franquista, 
un periodista holandés, F. tj. 
Stork, al que su éstviOta imparcia­
lidad y  su probidad intelectual han 
merecido la expulsión del Weia- 
mann de Salamanca, ha dado a 
nuestros amigos áe “Daáiy He • 
raid" im estudio muy compléto y  
muy objetivo de los elementos que 
comprende el Ejército rebelde, de

dos en los combate» por dedicar­
los a vigilar vías férreas y  pusn- 
tes, en loa que se espoi’a siempre 
ua ataque de "republicanos {te,s- 
conocidos".

Los' alemanes son mucho menos 
ntuoarcisos. Nuestro investigad-ar 
evalúa-3'j número en unos veinte 
mil. Son exclu3ivamea/tc técnicos,
Instructores y  pilotos repíutidctí

tam o am illares ie ,^ rson a s  e,t ™  ^

Investigación instructiva, por­
que su autor ha cuidado de hacer­

las poblaciones civiles; que va 
en busca de la civilización y el
2>ro{jreso destruyendo cuanLo el i T  .. ien hJr^r, | ^scrupulosamcsute, corca de los

! que podían mformarle bien en el
, campo insurgente.

O. Stork evalúa

hombre, en fuerza de estudio, | 
había conseguido inventar para 
nuestra comodidad. Pero todo, n  o^., - 
eso no hace el caso. Nosotros 
también estamos convencidos ds :

Poco después de lag írea co­
menzó 1.a .se.sión con la discusjí;i 
col ptmto cuarto del órder. del día, 
consistente en la {.rc:K;ÍL'3i dol 
Cíuerpo de Iry?neata:ea <ls Tra­
bajo.

Después (le- un breve debate eai 
el que interviene, acertadamente, 
por el Comité Nacional el comoa;- 
íiero Rodríguez Vázi{:'€:-;, ss acuer­
da tpatar en iiriuc’.i'.io sobre, la 
a^iroba'olón o dcsistúniento por 
la As.amblea de este punto, y, 
caso de quo se apru,ebe. discutir 
uno pt>r uno los extremos que 
contiene el díot.ameu.

Sn el turno en conír.a del dic­
tamen intervíe-acn va^-ias delega­
ciones, entre cUae la Federación 
Nacioaal de Agua, Gas y  Elentri- 
cldad, Ft.deración Lncal del Lio- 
bregat. Comité Regional éte Cata­
luña y  P’ederaciüh Regional del 
Transporte de Cataliuia, todos de 
cuyos representantes exponen dis­
tinto.'? punto.g de vista "contra la 
creación de log referidos Inspec­
tores.

Humanidad sale ganando. es. poco más

LA PERSECUCION DEL ESPIONAJE
• «

La pG'iicía de Madrid detisae a 153 fascistas qiie íntegra-
baB lina ©rgaiii^aciéK de tipo militar

Madrid, —  La Policía madri­
leña Venía trabajarido para dar 
al traite con los manejos ele in- 
divid'uos enemigos del régimen, 

■que arias veces de manera encri- 
biería y otras con todo clescdró, 
•■'■•metían actos de desprestigio] 
y  ofensa para las autor,'dades.l 
que hoy se sienten satisfechas! 
por haber descubierto una vasta 
organización fascista de tipo m i­
litar, dividida en banderas, 'cen-, 
tr.-ia.=;. falanges y  escuadras, l ie - ‘ 
gando en su osadía a infiltrarse 
en determinados centres oficia­
les, para ds esta íórnja no sólo 
perturbar la retaguardia, sino 
íam itíi tenor al corriente al 
enemigo de todos nuestros pla­
nes de guerra y  de cuanto acon­
tece en la España leal.

Frccuentemehte celebraban 
reunión en dos determinados ca­
fés de esta capital. Servía de 
enlace uno de los detenidos, que 
vestía andrajosamente y hasrta 
se hacia pasar por pordiosero 
para hurgar la acción policiaca. 
Mas, no obstante la habilidad 
con que obraban estos elemen- ■ 
tos, se pudo descubrir qUe en 
determinada casa de la calle de 
las Naciones se reunían los prin- 
cipale.s organizadores y  dír.ectO'*: 
Tes. Se les .sorj)rendi<5 y  caye-. 
rrm en las redes que se les ha- ■ 
bía tendido, y  quedaron deteni-: 
dos. . ■ . 1

.Tambié-n tenían organizado! 
e l Scoorro Blanco, recaudaban [ 
entre personas pudientes de la i 
m’sma ideología y  dedicaban 
las -cantidades al fortalecimien- i 
to de la organización y  socorrer 
a los ciudadanos de.safecíos a l , 
régimen dejados cesante.^ por e l ' 
Gobierno. |

Tenían concomitancias a iree -! 
fas con el mando faccioso me­
diante evasiones premeditadas-al 
campo enemigo. |

Toda la Policía ha desplega- 
tío extrnerdinaria actividad pu-! 
ra el descubrimiento de estos' 
hccjios., punibles: pero hay que ¡ 
reconocer que el que- se haya lie-; 
gado a ' un feliz tériTiino en este ; 
scrv¡c:o-s3 debe a los desvelos y ¡ 
c;ilysú~;-mo dei je fe do una tíe-1 
tcnninadii brigada de'esta Comí-} 
s->,ría general y funcionario? a* 
sus órdenes, que han sido felici-, 
taooc. '

Ha.sta el presente te han efcc-í 
tuario I.IS detenciones de indi.'i- 
fitioj: tío ambos -sexos, quienes en ' 
uu in.vcnía uor ciento de Jcj-ca- 

liwícn teconoí-'-id c:.u- la f ii- i

ma la períenoncia a la citada or­
ganización. Los restantes, más
habiiidoses, niegan; pero se tie­
ne la seguridad de que conocían 
los planes de los organizadores y

estaban dispuestos a secundar­
los en e l momento que se les or­
denase.

Todos han sido puestos a dis­
posición de los Tribunales.

C AUT E L A

IGLESIAS Y PÉREZ GALDÓS

«so. e,i deíinuiva. es 
de a-'j^óciació-n Anuí dp lo tcuantaa vecea Infe-
t  t r a i¡  e f ^ d c m T s t r Z  d L  s í  s if hetercgeneidad, aegtmse trata es de aemostrar que su ustedes a ver! Y  a to  méa su
■movimiento es más para el re­
troceso auP vara el „dpbrntn-! *̂ ° *̂*'VICC16B, <te todo real dmamismo.

ipor todo el ejército tíe Flanco. 
Stork estima que las tropas ale- 
manaa no han touldo una partici­
pación, propla'mon'tc dicha, en las 
operaoioneG. Pero su papel en los 

^servicios dol ejército C3 coBsitíe- 
rabig.

nes invadidas, que han hulúo , 
sus «liberedorcs». «

yero, si imaginamos que «g ^ 
dad, aceptaremos que Franco j?' 
lie bajo su dominio más de 
millonos de españoles de  ̂
podría sacar todos los  ̂ llHSofíJaL
que le hagan falta. ¿Es así? ^

Tiene los fanáticos carllstaa a, 
Navarra y.de Oastifig, eses cb? 
nes españoles que pcn loa i-oqJ  
tés. En total, unos ocheata 
hombres. Y  los fálangiataa faRM. 
las, unos 45.rr00.

Habrá qua añadir —cara 11̂ .5, 
ai medio millón hipoléiioo ¿o sí 
dados de este ejército heter.Tgép.̂  
de piezas y  pedazos— • ISPyóo i», 
cintas españoles... ¿Cuántos ej.Tüdos los puestos de radio están 

ooupados y  servidos por ellos, tre estos soldados y  los subofif'i¡̂  
Igualmente, los cañonea untíaéreoa 1®® exasperados por la arrogaiicii 
y  la defensa antitanque, está to- «vciuntarios» de Musáo;ij¡|
talmente en sus rnaiuos. La  ins- Y de Hitler, no esperan rnás quf 
trucción de los alumnos oficiales hna ocasión para sublevarse coa. 
rebeldes, les ha sido confiada, i los invasores extranferes y jm 
Cada settoióa de maraña cons- lacayo, el « caudillo»  de Sala.
tituída cTéspués de \ob dos primeros 
meses de enCrenamiento, es colo­
cada bajo el mando ds oficiales 
alemanes. Los servicios de es­
pionaje y  contraespionaje corrcn 
también a su carago.

manca?

■ PISPOSíCÍONES OFICIALES 
Se apruebá la construcción d(

Moros y  algunos, traidores in-- refugioJ en !os grupos escolam 
gleses y  franceses... de Valencia

más en nombre de los muertos
que de los vivos. . i a . diferencia de otros elementos

pre a los fantasmas. Y  si es a l ^ 1 ^
los espíritus de los antepasados. i L  “
que venían en lüs noches de in­
somnio — que lo crau por eso
preeisame?íte—  a turbar la feli­
cidad en que nos sume el olui-

. tán mc-zclades ni asimilados.
Son por lo me.nos 120i000, re- 

-partldoa en cuatro divisiones au­
tónomas completas, a  laa cuales

M  ejército franquista cuenta 
con algunos centellares de voltín-! „  _ ^  '
tartos ingleses, aventureros o ía- BarWxOna. «L a  Ga<rcta» pubíj. 
náticos antisocialistas. Se calcula ¡ entre otras, las siguientes ó̂  
que hay unos dos mil franceses,!
taconscieoitaa o «tminales, que i  Gobernación. ^Nombrando sub­
combaten en las filas de los ene-' ^Suridad. m p o  cÉ
mlgos de su país.

Bien entendido, después de los

o.» .►vo habrá que añadir de 25 a 30.000
do, no digamos. Los pueolos han ¡jombres de la famosa división
tenido siempre mucho miedo. 
Ello no podía echárseles en ca­
ra, porque era como una reli­
quia trudiciotial que guardar.

“Flechaa negras", voluntarios de 
las legiones íaacTscas transalpinas. 
Casi toda la aviación que no está 
en manos de ios alemanes, está en-Pero la gente comenzó a volver-1 ,

.c escéptica Ya uo sé daba i L Í m  l ^ T m o o O

S ?  su armaménto y  su servicio
sanitario son totalmente italianos.asustar m úf que cualquier 

muerto que tuviera que vengar 
cosas en la tierra. Y  entonces se 
creó la Falange. Era preciso 
mantener ese estado medroso 
que sometía algunas gentes y 1 
hacía que ciertos castillos tuvic- ¡
cén incalculable calor. Los tu- ^  T 'to que ese control se ejerza sobre

u oficiales italianos.

No están sujetos a la autoridad 
española en ningún aspecto.

Stork ha visto frecuentemente 
¡ en los trenes a inspectores de po­
licía pidiendo su documentación a

ristas han preferido, al arte pu- 
ro, el inisterio de las almas en '  ^
pena. Y  la Falange'hahíase con­
vertido en el-arcón negro don- j  ,
de todas estas cosas se ibm  : ™  ^

vU, en to provincia de aVlencia a 
don Aquilino Vülalba González.

it»lIunoe, e, elemento exUanjero
numeroso « t i  o ^ t itu id o  por ¿  D i^ e S u  gen eré  de p S r a

Enseñanza y designando para I. 
misma a don Juan Comas Canips,

incontestable.
Storic dice quo son, con mucho, Aprobando e l proyecto para ia«los mejores soldados de Franco*. „  >

pobres gentes se hacen ma- ^Obstrucción de le fu g i^  en los
tor. ¿OT la ^u sa  de la opresión escolares de Valencia.
fascista — ¡ellos, que sueñan con 'I''*
libertar su país!--, han pagado  ̂ Sindicaios de ti abojadores de
duramente en esta horrible gue- p- x- j  , o • • ».
rra. ;Más de setenta mil han sido del ^ ry ic io  ha-
muertos, heridos o evacuados des- 1 Agueda,
de el princlpS) de las hosUlidadesí I . .

Pata completar esta enumpra-  ̂ «Diario Oficia, del Ministe- 
ción de las fuerza! extranjeras rio Etefensa» publica una cu. 
arrastradas ^  su empi’osa crim i-, cular nombrando a don Francis- 
nal por los rebéldes, hay que aña- j 00 Mejorada director de farroca- 
dlr la Legión Extranjera. E l fa- i rrües en la Direcclóp general de 
moso "Tercio", hombres de saco y  los servicios de rctaguardia y 
cuerda, capaces de todo, que no transporte.
8on más que quince mil. de los
cuales, sólo la mitad son extra-a-, * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

i _
'\>do ello hace un total de 260 Federacióa Gráfica Espa-

signen un representante en la Co-

Cuando ocupan un pueblo, el man­
do italiano sustituye los carteles a 270.000 extranjeros, por lo me- ¡

guardando para ponerlas en jue- carteles que llevan en su cabece-

i c i r s  s t “¿. t - 1 T

n'tJ.

¿Cuántos españoles?
Sm cesar los rebeldes y  sus cí­

nicos defensores r e p i t e n  que 
Franco «ocupa las dps terceras

ñola, U. G. T.
SEIJdON VALENCIA

sent^ dará ¡uato cistigo a de Espáfia». Como super

COMITE DE ENLACE DE 
VALE N C IA

Se convoca a  todas las BirecU*
que desobedezcan sus ntandatos. traben Otón cuantos hom-1 flcie, 3pdríamos aceptar eso como vas ¡33 distintas Secciones que

)íros, por esa r a - ' hay enrolados a la  fuerza m  ■ una verdad, e^gernda. (Se sabq. .componen este Oomite de BalaM

, r ,

Claro que nosoviuo, ww» cott lu- c _ _   ̂ .. ___. i —— •— — =>—  —  »— ■
2Ó71 de ir contra los que han he- f^ is t a a  y  01^0 c o r a ^  por otra parte, gracias a  qué con- a una reunión,
cho «n «  sucursal del cielo de la ■ ^  ^ corsos no españoles, lo ha coese- niañána Xuiie-s,
;:o¿>a ” iióerada” , encantados. \ ^ Barcelona, guido.) Como población, es aliso- en la Aso<

Solar,-lente esta alegría se en-1 ..................  ”  ’ '  ---------
turbia v ji poco al no poder oir f®  ejército fran-
el epitaíio que Tres C ^ a s  pon-
drá a los mandatos de José An-1 .............................................................................
tonio. Don Gonzalo, si ha cíáo,\*‘ ^ ^ * * '^ '^ * * * * '* * * * * * * * * * * * ^ * * * * '^ * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * '  i - -  - ..........-
estará, preguntándose qué. ciase *p.t ■ 1 * * 1 • í

Muestres hijos son dignos 0  L Y M P I A

lu tíiien te falw . Sobre toao si se 
tiene en cueu'!. 1.800.0CK) o do.s mi­
llones de habitantes de las regio-

t^ d rá  lugai 
a las seis de !a tai* 

Asociación de la Prensa, 
para un asunto urgente.

Se ru{|>;a la piuitual asistencia. 
— la  secretario.

de alcohol le habrá dado paro 
que le produzco esos uapores. 

'■/Aporíoos, sombros nanas.’” ...

Por J . J. MORATO
(De nuestra prunera página)

***-kiiük-ir-k-k>iticik*sirirtrkiritir1r,

Unión General da Trabajadores en la magnífica Casa del Pueblo de 
ñ1atlr!d, con sus decenas y decenas de Secretarías en plena activi­
dad; cotí sus salones de juntas, en que deliberaban centenas de tra­
bajadores y resolvían serena y ordenadamente sus asuntos; con sus 
salas tíe esoera, concurrida ds compañeros, que departían amistosa­
mente; con su biblioteca, callada y acogedora; con su café, atracti­
vo, alegre y bullicioso sin estridencias; con sus pasillos y escaleras 
por donde iban y venían a sus asuntos compañeros y compañeras, y 
por los que pasaban Iglesias y Galdós, sin quo su presencia suscitara 
más que saludos discretos o silencio efusivos, no aclamaciones ni 
reverencias con un deja de servilismo.

Don Benito se encontraba ante un mundo nuevo totalmente para 
él, y ante unes hombres también nuevos, se encontraba con algo 
maravilloso, que ni aun sospechaba, y no se cansaba de preguntar, 
de inquirir, creciendo su aseñoro cotí las explicaciones de Iglesias, 
uno de los creadores de aquel mundo. Y a tai grado llegó su entu­
siasmo, que mostró deseo de entrar en el Partido Socialista.

No se negó Iglesias a acceder ni a apadrinar el propósito de su 
amigo, aunque fiié dilatando la resolución de este asunto con pre­
textos más o menos especiosos, pensando en que no podía ni debía 
accederse a tal solicitud, porque Galdós obraba impulsado por algo 
que no era la fría y serena razón, el conocimiento real y aun «cien- 
tifico» del problema social. Además Galdós, en cierto modo, comen­
zaba a pertenecer ai pasado...

No era, no, ni discreto, ni prudente, ni siquiera poiítico, acceder 
a tal deseo, que hasta pudiera ser reputado de senil, y Galdós no 
entró en el Partido.

Si se hubiese acercado a éste en los días del estreno de «La de 
San Quintín», tal vez hubiera sido pronto; en los días de la Con­
junción era ya tarde.

Iglesias y Oáldós quedaron amigos; tanto, «que éste tuvo empeño 
en que ae fuera a pasar unos meses o unas semanas con él a su 
quinta tíe Santander, «La de San Quintín», y que regaló a su fla­
mante amigo casi todas sus obras, con las correspondisntes dedíca­
te rías.

Lo quo nos quedamos sin saber es el pensamiento intimo de don 
Bíniío. ' ^

Y es evidente que a todos nos parecerá plausible, humana y aun
«política», la cautría de Iglesias. '

J. «I. MORATO.

N O T A
s i n ^ k a í

r**^ k i.-ír irk k **

L E E D
a El SOCIALISTA^’

Ayer - dieron 
comienzo e n 
Valeftcttt l a s 
deliberaciones 
del Pleno Am ­
pliado de la C. 

N. T . Desde el Congreso extra­
ordinario celebrado en Zarago­
za días antes de producirse la 
rebelión m ilitar, lo sindical 
hermana no había reunido a 
delegados de procinclas para 
que expusieran los prosternes 
que, al par que la guerra, pre­
ocupan o los trabajadores en 
I0 .S momentos actuales.

Dieciocho meses han trans­
currido. Año y medio de ense­
ñanzas que nos eran muy pre­
cisas. Bien que a costa de saii/- 
gre las estamos recibiendo. Pe­
ro  de niños ya empezamos a 
conocer «n a  máxima que está, 
por eterna, en la mente de to­
dos. Y  con estas enseñanzas ya 
cabe afirmarse en la esperan­
za de que, dado el grado de 
madurez que el proletariado 
va alcanzando, de este comido 
salgan medidas concretas y 
firmes para llevar a cabo lo 
obra constmcliva que se im­
pone p o r a  inmediatamente 
después que la guerra haya 
concluido. Y  para después la 
dejamos, porque no hay nece­
sidad de resaltar importan­
cia de los cimientos que van 
poniéndose con cada nuevo 
auonce que conseguimos en lo 
lucha contra el /oscísmo.

Ayer decíamos que el punto 
de unidad estaba en su perío­
do más .sazonado. En esa inte­
ligencia estamos todos. Con­
fiamos en que <ie estas delibe­
raciones, al igual que para los 
problemas económicos que han 
motivado la convocatoria, scl- 
drán determ\naci<mes que lle­
ven,' con Id celeridad que Se 
preciso y  que iodos áesem¡}0 ^,- 
a una aedón conju-iita dr h‘.‘-:s-

e sus p a d r e s
Ha llegado a Valencia el camarada Foulischer, enviado especial 

de «L e  Peitple», diario sociclista de Bruselas. Hemos hablado con 
él de muchas cosas interesantes, que reservamos para mejor ocasión ,̂
Pero no queremos aplazar ia publicación de esto, que se relaciona 
con los niños españoles acogidos a la hospitalidad belga:

«Aparte los muchísimos^ niños repartidos en familias y  colonias 
socialistas, hay tres mil niños vasccs acogidos a instituciones cató­
licas presididas por el cardenal arzobispo de Malinas. A  este carde- 
hal se le dirigieron los curas que Franco ha puesto en Vizcaya sus­
tituyendo a los sacerdotes nacionalistas que ha desterrado... o que ha 
fusilado. Las cartas eran iguales, porque la lección es la misma: 
«Aquí está todo pacificado; devuélvannos los niños». La actitud firme 
de nuestros compañeros logró que ninguna criatura fuera devuelta 
sin que la reclamaran sus padres én documentos debidamente lega-' 
lizados. ¡No han podido llevarse ni cincuenta, los que pretendían 
secirestrar tres mil!

'Y  allí siguen nuestros compañeritos, levantando el puño y  vito-, 
reando a la República española, por mucho que esto escueza a quie- i i- ^  
nes- quisieran comprar con la hospitalidad sus conciencias de pione- ' 
ros antifascistas

FEDERACION REGIONAL BE 
ESPECTACULOS PUBLICOS, 

U. G. T.

Mañana lunes, 17 enero

» * * » ★ * » * » * * » » * * * * * * *  A »

FIGUERÁS RINDE ÜN HOME- seguridad de que presente
MA iL* A l ^í\DTTi AT% 6l ds io, vJctorlfii totElN.nJi!» AL EJERCITO POPULAR de la'Causa-que coa cariño de-

Barcelona. —  Entre el coman 
dante militar de 5\guoras y  el 
ministro de D«;íensa NaiCional ae 
han cruzado les siguientes tele­
gramas:

Comandante militar íle Pígua- 
ras a miciatri Defensa Nacional. 
— Con aiíistencia comLsu; lo gene­
ral Cresenciano' Bilbao, celebróse 

e.st<i plaza homenaje -i-'jár- 
cito jxmular. A l correspondorme, 
por lazó.i de m i cargo, elevar a 
vuesencia el entusiasmo cou que 
el público cu nuea demostró su 
E^hosión ai Ejército, reiterc a 
vuesencia la .^condicional adhe­
sión de todas las fuerzas a mis 
oirdren.es y  iwbíación civil, así co-

fendemos. Rogamos a vuosenda, 
como jefe supremo del Ejército, 
acepte 'nuestro modesto homena­
je  y  lo haga llegar a los soldados 
del pueblo” ,

“Ministro Defensa Nacional 
oomandante mUitair Pegueras. —  
Por medio de la Prensa hago lle­
gar a  conocimiento tío todo el 
Ejército su telegrama, por el qua 
quodo rmxy peconocido” .

a

Es na film Paramount
Una producción rebosante 
de atractivos y encantos* 
Humorismo, emoción, co- 
micidad, bailes, canciones, 
alegría y un reparto inte* 
grado por grandes estre­
llas del cine y de la radio

Estllográíicas 
MÜ¥ BIEN c r u m i e u e

tra organización ugetista Con 
la hermana conjederdl.

Con esta seguridad saiudá- 
mos a los delegados del Pleno 
y les deseamos el mayor arier- 
to on sus deliberaciones.

ESTUFAS ELECTRICAS -

Casa SORIANO-

G R A N  S U R T I P ®
l^\DENIA, 1S. -- Teléh V; 
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LA  PAZ REINA EN ViUlSOVlA
■ c .......... —  ■

L)s falangistas odian a los requelés, 
y los guardias, a unos y a otros

Habla Benjamín Pérez García. 
Hay en sus relatos detalles espe- 
iuzixantes, que no lraa,9cribimos 
para ao repetir el cuadro som­
brío que ya conocen nuesta-os 
líiObcirií̂ . Pero sí qtieeremcc ex­
traer de sus palabras, éstas:

p í  Taiavera huyeron con las 
ti-opas leales a la República más 
4e] sesenta por ciento de los ve­
cinos... A  pesair de las protestas 
de los comerciantes, hay taber­
nas. bares, cafés y  otros estable- 
^■iriirntos que, al abandunai'los 
1Ó9 dueños, fueron asaltadas I>or 
moros, que ss han convertido en 
propietarios, y allí venden vir'.o, 
licores, café y  te, verduras, car- 
ne¿ y legumbres. En las lineas de 
faogo no se ven más que vende­
dores ambulantes moro.s. Los es­
tancos han desaparecido -en los 
pueblos y  sólo los moros están 
autorízados para vender tabaco.

Hay pueblos Cjue están desier­
tos. En Pinto, no quedan más que 
cinco vecinos. En Leganés, once, 
"n Fu:^nlabrada, diecinueve, y  así, 
toclc.é por el estilo, l'lavaicarnero

ha desaparecido casi por comple­
to, Qtxedan en pie una veintena 
de casas. Lo mismo sucede con 
Leganés y  Getafe.

Las rivalidades en ea campo 
faccioso aumentan por diais y  de 
una manera alarmante. Los fa­
langistas. odian a  loe requeté.s; 
la guardia civil, no puede vor ni 
a los irnos ni a los oti'os; los nú- 
litares, achacan todas las deiro- 
tas y  dilaciones en conseguir la 
victoria a los italianos, y  éstos 
y  los alemanes, desprecian a los 
españoles, a los que tachan de 
ineptos y cobardes. Todo es odio 
y  rencor entre unos y  otros.

Hace poco más de un mee, en 
la plaza de Getaíe, cetrrada con 
carros y  camiones y  para feste­
jar la Patrona de la Infantería, 
se celebró una capea. Un legio­
nario saltó al imp-rovisado ruedo 
y  fuó maltratado por unos ofloia- 
Ies.de Artillería. En auxilio de su 
compañaro calieron otros legio­
narios, que empezaron a disparar 
sus pistolas y  a  arrojar bombas 
de mano y  hubo más d*e un cen­
tenar de muertos y  heridos.

LA S. DE N. SE OCUPARA DE 

LOS JUDIOS RUMANOS
Ginebra.— Ê1 Comité Ejecutivo 

del Congreso Mundial judío co­
munica que acaba de entregar al 
isecretario general de la S. de N. 
tma petición solicitando e l resta^ 
blecimiento de los derechos de los 
israelitas en Rumania, aplicando 
el procedimiento de urgencia.

Acompaña a la petición una do­
cumentada Memoria sobre la si­
tuación jurídica de los judíos, ba­
sada en estadísticas confecciona­
das por las autoridades alemanas 
mismas.

El secretario general de la S. de 
N. debe apreciar ahora e l carác­
ter de urgencia de la petición.

Si Avenol decide aplicar dicho 
procedimiento, e l Comité de los 
Tres, encargado de examinar las 
peticiones de las minorías, y  cuyo 
presidente es e l del Consejo de la 
S. de N., podría examinar la cues­
tión en su próxima reunión para 
informar después al Consejo.

U  PEQUEÑA E N T ^ T E  HA 
AUMENTADO SUS RECELOS 
A  PARTIR DE U  CONFEREN­

CIA DE BUDAPEST
Bucarest. —  E l periódico «Uni- 

versul» declara que la Conferencia 
Tripartita de Budapest no ha da­
do los resultados que esper>ba 
Italia.

Añade que Rumania no tiene 
inconveniente en máhtener buenas 
relaciones con Hungría a condición 
de que ésta renunbte a su política 
revisionista, y  pregunta sj el co­
municado de la Gonferencia, al 
decir que Austria e Italia recono­
cen nuevamente él derecho de 
Hungría a  la paHdad en la mate­
ria de armamentos, no constituye 
una amenaza para Ta Pequeña En­
tente,

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1t

V I S A D O

P O R L A
C E N  S ü  R A

PUES SI U  S. DE N. NO ES 
INSTRUMENTO DE LOS PAI­
SES QUE NO U  ABAN­
DONADO, ¿QUE ES LO QUE 

HA DE SER?...
París.—Ea corresponsal en Lon­

dres del «M atin» dice:
«Se da a  entender que en ei 

caso de hacerse una gestión cer-1 
ca del Gobierno inglés para una 
declaración conjunta francabritá-  ̂
nica en faVor de la S. de N., no 
aceptaría. En efecto, se cree que 
estos momentos no son los más 
oportunos para suscitar una cues­
tión espinosa relativa al porvenir' 
de la S. de N. |

Por otra parte, de una manera' 
general, Chamberiain es enemigo I 
de gestos conjuntos de Inglaterra ' 
y  Francia en Ginebra, lo que en ' 
Beilín y  Roma pudiera inteqfnre-! 
tarse como una demostración de 
que Ginebra no es más que un 
instrumento de les países demo- j 
ciáticos que forman un bloque, 
contra los países no representados 
en la S. de N.>

La invasión japonesa en China
La soberbia nipona no quiere comprender que no 
pneblo invadió tiene el deber de luchar por su

UN “ IN T E LE aU A L”  NIPON AMENAZA A  INGLATERRA 
EXHIBIENDO UN LARGO PUÑAL 

AL SER DETENIDO DIO UNA EXCUSA TAN ESTUPIDA
COMO HIPOCRITA

Una personalidad china irá

VENTAJAS DE LA CíVItlZACION CAPÍTALISTA
'O '
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.. s. s.
o fuñas enmii

ones a la Constitución staliniana
U N  D Í S C U U S O  D E  M O L O T O V

Mciscü.—Comunica' la - Agencia 
íZái que las dos Cámaras del So­
viet Supremo de la U. R; S. S.

'kicicirk^-^”lrfiir-kirir-kitirkieirk-irkii

ís s p is  de los alentados 
de !a plaza de la Estrella
L ds patronos denuncian a sus 

cómplices
Pai-is.—El abogado de la Con- 

íi ;.'acím general pati-cnai fran- 
<■ 1 se ha personado ayer ma- 
iiíva ante el juez de instrucción 
encargado del asunto de la C. S. 
A. R. para transformar en de­
nuncia contra Locaty, Tuasa y  
de.arás encartados la presentada 
clcepû g del atentado del Arco de 
la Eatrella, en nombre do la Con- 
f^eración y de un presidente 
Gignou;:, por tentativa de homi­
cidio voluntario y  destrucción de 
'arnuotiles.

Nuevos detenidos
Ckrmcnt Ferrand.— L̂a Seguri­

dad Nacional ha detenido a Mau- 
r^ifl Vallet, chofer, y  a Pablo 
Lat’or, agente-de seguros.- com- 
p!icodo.s en e l asunto de tráfico y 
depósito de armas.—Fabra.

han. aprobado e.n su primera se­
sión introducir alguna_s enmien­
das y  adiciones a qiert©8-artéu- 
los de la Constitución, cuyas mo­
dificaciones les fueron presenta­
das previamente.

Después de haber ratificado por 
unanimidad las enmiendas a la 
Constitución, el Soviet Supremo 
levantó la sesión, dejando para 
el lunes la elección de su Presi­
dium y el Consejo de Comisarios 
del Pueblo.

El principal discurso de la se­
sión fué pronunciado por el ca­
marada Molotov, quien pidió 1-a 
ratificación del Comisariado de la 
Marina de Guerra, que debe ac­
tivar el desarrollo de ia Flota so­
viética.

Hablando sobre la enmienda 
constitucional tendente a otorgar 
al Presidium del Soviet Supremo 
el derecho de proclamar la ley 
marcial o estado de guerra, e l ca­
marada Molotov declaró lo si­
guiente :

«Espero que no será necesario 
usar de tal derecho'en tanto se 
mantenga la paz, pero la situa­
ción está muy complicada actual­
mente.»—Fabra,

•iriíiri.-tr'ii-kk-k-kinririrk-irkirk'kirirk'

LEED “ EL SOCIALISTA”

Los ejéreitos alemanes e italianos qne i 
tienen todas las simpatías ¡de los pulpos financieros
que veian

paña por ei del pueblo
Por E. Bougouin P.
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(V iene de la sexta página)

nión generad expuesta en la discu­
sión, proponíMido el texto que fue 
aprobado por unanmidad.

BONNk x  h a c e  u n a  p k o -
PVESTA d e  COLABORACION 
A NUESTIIOS COMPA5tEKüS 

PK.4NCESES
Bonnet ha hecho al Partido So: 

Cialista una propuesta de coia- 
^ración dirigirla a .Sertá, presi- 
uante del grupo parlamentario do 
*ste Partido, esperan-do la contes- 
^ci-ón para darla a conocer hoy 

la proyectada reunión del gru- 
i’aclicalsocialista. 

fia grupo socialista que habla 
'^^udido sus deliberaciones, es- 
ud|ó la oferta, acordando, por 

^Animidad, mantener su conoci- 
^  ix>stura o indicar a Bonnet, 

carta, que los .«íocialistas no 
PocUan acordar ni una partlcipa- 

apoyo a un ministerio pre- 
■tücto p-recisamente por Bonnet, 

t ° osta actitud la haga ex- 
a  un Gobierno presidido 

Un radical-socialista,

SOCIALISTAS N IEG AN 
COUIBORACION A L  

SENOfi BONNET

9 ^ ^ ?  Estaba anunciado, el g r«-  
^ « « lo n t f t r io  Soc^Hsta ha re-

\ mitido a Geoi^es Bonnet una car­
ta, firmada por el presidente de 

1 dicho grupo, camarada Serol, en 
; la que manifiesta que no apoyarán 
i un Gobierne presidido por él. pues 
I el Partido Socialista mantiene fir­
memente la voluntad de que se 
mantenga intacta la unidad de la 
Concentración Popular.

Esta carta será comunicada ma­
ñana por el señor ÍBonnet al gru­
po radicalsoscinbsta y  pedirá a  sus 

1 amigos que ?e pronuncien sobre 
i la  situación que crea la resolución 
¡ i^ciaJista.
I  E5I grupo de Ünión Socialista y 
Repubtlcaua, al que -Bonnet tam- 

: blén había brindado una partici­
pación en el Gobierno, ha aplaza- 

i do su decisión para el domingo,
I después de que se reúnan los radi- 
í cajessocialislps.

LOS COMUNISTAS, A?, LADO 
DEL FREN TE  P O P í V \B

H  Buró ejecutivo del grupo Co­
munista de la Cámara, ha escu­
chado tí informe defl camarada 
Duelos aoerca í-» la situ'íción, 
aprobándose por unanimidad ia de­
claración hecha cm la  CáJuora por 
Ramette en nombre del grapo.

En el oomufácade -que ha faci­
litado sobre la reunión, se pide la 
formación i3e un Gobierno del 
Frottte aplique t í
progTAnta W tod » f>9r «1 sufragio

En pleno siglo X IX , España, 
tierra de los comjuistadores, era 
todavía un pMs Moedieval y  atra­
sado, que, aJ carecer de ijidusttia, 
de ¡iigenjeros y  de eapitaloí, cons­
tituyó una presa íáciS para los 
Estados modernos transtormados 

í i)or la revolución Industrial. I íOs 
1 capitalistas de Inglaterra, do 
! Francia y  de Bélgica ee repartie­
ron los negocios de transportes, 
minas, centrales eléctricas, puer­
tos, construcciones nava'.es y ser- 

! vicio.» públicos, con personajes del 
i antiguo régimen, a veces grandes 
' de España, o bien príncipes de la 
I Iglesia.
' Así, pues, Londres, París y  Bru- 
I solas eran quienes- de hecho dirl- 
I gían la  parte moderna de la Bóo- 
' nomía española, de la economía 
de esta España que había coloiü- 

¡zado las tres cuartas paites de 
!rui continente y  engendrado nue- 
’ vos pueblos, y  a quien Ja Europa 
i capitalista daba tí trato que hu- 
! hiera podido otorgar a  la India, a 
i.,la China o al Congo.

a) M INAS.
Ahora bien, esta España famé­

lica es fabiíiosaníeute risa. Su 
i suelo árido contiene riquezas al- 
I gima de las cuales está todavía 
I siq clasificar.

Antiguamente, posidonius de­
cía ya refiriéndoc u España: “ Es 
un bloque de metal ’, y  los Barca» 
encontraron en ella su tesoro de 
guerra para luchar contra Roma 
que estaba a  punto de perecer.

El plomo, ei hierro, el cinc, el 
I cobre, el mercurio, e£ manganeso 
y  la potasa, suscitan la cod tía  a 

■ m«:¿ios kilómetros de distancia y 
¡ la industria de las pólvoras de 
i toda Europa es tributaria de las 
piritas de), subsuelo ibérico. Hay 

, trescientas setenta minas de hie­
rro explotadas y, según parece, 

I una» diez md reconocidas; tres- 
I cicntas cincuenta «le plomo sobre 
las cuatro mJÍ que se podrían ex­
plotar. La  producción minera de 

! España no representa» pues, más 
que el 10 por 100 de sus posiWli- 
dades y  sin tauliargo, ya en 1934, 
e' valor de esta productíón se ele­
vaba a una cifra de 3.000 millones 
de franc«>8. Estas riquezas, a ex­
cepción del mercurio de Almadén, 
estaban casi exclusivamente en 
manos de la finanza inglesa, fran­
cesa y  belga.

La  City es dueña:
De Río Tinto, «a mina de cobre 

más famaia de Europa; de la 
“ Xharsis Sulphur and Oopper Cy 
Ltd.”  (piritas de cobre de la pro­
vincia de Hutí'.va); de la “ Huelva 
Copper and Sulphur Cy Ltd," 
(con partítípaeiói» de capitales 
franceses); y  de “ Orconera Iron 
Cy Ltd." (hierro de Vizcaya), con 
partícipación de Krepp.

El grupo franco-btíga está re­
presentado:

1.0 Por la  “ Compañía de las 
Minas de Peñarroya", que tambmo 
tiene grandes intereses on t í M a­
rruecos francés v  otros puntos, 
con los Kothschfld, Dm  Mirabaud 
jr  los Wendtí, asociados con algu-

' nos poderosos ■ caj^ii^istas espa- 
ñoies, tales éorno- el^conde de Bo- 
manones —honibre'ífe ̂ negocios del 
último i-ey—, y  tí 'h^arqués de VI- 
llainejor, que se ■ ih^cló  en loa 
asuntos financiero^ w e  acompa­
ñaron a Ja conquistá''vde Marrue­
cos;

JJ.o Por ia “Compañía Asturia­
na de  ̂Minas" (de Brustjlas); 

i 3.0 Por las “ P irita« de Huel- 
'v a ” , controladas por Kuíümanii 
■ con los Ledoux y  Teodoro Lau- 
I lent, es decir, por el “ Comité de 
Forges” , y  el Comité de Hulleros, 
propietarios deil poriódio “ Le 
Temps” .

Las anteriores indicaciones no 
hacen referencia que a lo.»
umubres más conocidos, ya que 

, en 1930, mil ocheiit^ y  una socie- 
I dade» exti-anjer.as etcplotaban las 
concesión^ mineras de España.

b) OTROS INÍ'FRESES.
Por otra parte, lodo lo que en 

España represeiiW^ In economía 
moderna está igualmente coloca­
do bajo t í control do alguno» de 

' los grandes magmites del capita­
lismo internacloiiqi; es decir, de 
veinticinco a  treh>ta financiercuí 
ingleses, belgas, franceses o inciu- 

: So tíemane» y  amar^aiK^, unidos 
!a algunos gnuuiea. tlq; España co­
mo el 'conde de Uomanones, el 
conde de Gamazo; t í  duque de A l­
ba, etc.; a príncipes* de la Iglesia, 
como cfi Cardenal - íiegura —testa- 

, ferro del Vaticaiin-i-;' a Ruiz Se- 
nón, represntaute db ta Conq>añía 

,de Jesús; a los potUífeoos banque- 
; ros marqués de U^-rfOljo, duque de 
¡Maura, Ainús, e le :,^  a aventuie- 
I ros de la finaliza como Match, et- 
, cétera. etcétera.

Carecemos de aspocio para ha­
cer ia enumeración total de todos 
ellos. Nos contenturemosi, pue«,

' con citar algunos cjémp'os carac- 
i terísticc^ que testíficaírán la inter- 
! penetración de los intereses capita- 
 ̂Ustao.
I En ferrocarriles, la banca fran­
cesa controlaba dos o tres compa­
ñías poderosas de la  Península;

: 1(^ Fat'rocarriles ócl)' Norte de £s- 
paña, feudo de ló» Pereire, anti­
guos onceados y  más tarde ri- 

' vales de los Ruthschild y  ahora 
sus dóciles aliados Kpnr ejemplo, 
en la Compañía de Sobros 

I Unión y  tí Fénix It^spafití", don­
de el “ Conüté de Forge»”  está re­
presentado por Lombert-Bibot).

Los Ferrocarrileá de Madrid, 
Zaragoza y  Al'^cantc. (M Z A ), cuya 
red se extkmde hasta Sevilla y 
Port Bou, (Mtañá4i..en manos de 
la Banca RothschUd y  dtí ferro- 

; carril d tí Norte (Francia).
¡ Los bancos esjiañcdes Urquijo, 
de Bilbao, y  Españtí de Crédito, 

¡ están representados igualmente 
I en estas dos sociedadee.
I Añadamos' que la Banca de Pa.- 
rls y  de los Paisets Bajos controla 
da Compañía de Ferrecarriles de 

[Tánger a  Fez y que está igual- 
mentó interesada en los ^Tabacos 
de Marruecos”  cu las zonas espa- 

.fltía  y  Lraoceia,

La- Construcciones Navales, in­
timamente unidas a  las industrias 
de guerra, están en manes de los 
ingleses, especialmente.

La poderosa Viekers-Armstrong 
y  la Sociedad John Brovvii, aun­
que no posean la mayoría de las 
acciones,' controlan la famosa So­
ciedad Española de Construcción 
Naval que ejerce en ese terreno 
uii mo«o¡)ollo auténtico y  fructí: 
fero.

El tristemente ctíebre Basil Za- 
harof representaba en persona los 
intereses de la Vickers cuando por 
mediación suya se concluyeron 
acuerdos referentes a los submari­
nos, con la E3ectric Boat (Estados 
Unidos), que fué enviada al ban­
quillo cuando tí Senado americano 
abrió Un sumario relativo a la in­
vestigación de la corrupción de Jas 
firmas de armanvenío.

Apuntemos también que la So­
ciedad Española de Construcción 
Naval esiafca estrechamente uni­
da con otras grandes fábricas me­
talúrgicas de Vizcaya, controla­
das i)(-r intereses ingleses.

La  Ctiade (Compeñía Hispano- 
Americana do Electricidad, do 
Barctícua), con la ^ f i i ia  y  la 
Siilro, trusts eléctricos con los que 
tienen conexiones íntimas, es uno 
de los ejemplos más eviítentes de 
la Internacional del capitalismo. 
La  Chade cuenta cuarenta y  tres 
administradores, de los cuales, 
cinco son belgas, cuatro anglosa­
jones (entre los •■ue figuran sir 
Edraund Wildbore Smith, admt" 
nistrador de Suez, y  Bernard D. 
Franck Docker, de la Midland 
Bank), cinco alemanes, dus fran­
ceses, uno de naciiiiialidad desco­
nocida y  veinticuatro entre espa­
ñoles y  argentinos, donde encon­
tramos todos los nombres ya eita- 
d («  y  especialmente el del Duque 
de A l b a ,  descendiente de los 
Stuart, que acaba de ser noinbKi- 
do representante oficial de Franco 
en Londres, y  también el de Cam­
bó, «le Barcelona, enemigo s;̂  \  'rí - 
narie del |woleteriado cataí.'ín e 
instigador dtí gtípo de Estado de 
Primo de Rivera, unidos ál do 
Ventosa y  Oaivell, ministro de 
Hatíonda de Franco.

Ahora bien; esta vez «Alema-, 
nía es (pilea representa t í  papel, 
principal». La  dicha sociedad fué' 
creada por von Gwhmef, uno do 
los administradores de la Deuis-’ ' 
che Bnnk y  de la  A . E. G., y  tuvo 
su campo de acción primero en 
América dci Sur y  más tarde en 
España.

iEntonces se llmnaba Deut$«lie 
fH>er Seeische Saeldrizitatsgesclls- 
chaft. lü i 1920, terminada la gno- 
ria, los alemanes consiguen dar 
un golite maestro. Venden la S®- 
tíedad a un grupo internacional 
cambiando sus marcos papel por 
especios-oro, sin dejar de conser­
var su preponderancia en las ges­
tiones de la nueva $k>clcdad, que 
toma el nombre de C9iado.

¿N o  será la influencia de la 
<3hade en América dtí Sur, la 
causa de la simpatía que aqueUos 
Gehiernoi Ueueu por Enuio»?.

Tokio. —  Ayer tarde sa regis­
tró un incidente en la embajada 
de la Gran Bretaña,

E l escritor japonés Wartana- 
beria cambiar su política con res- 
reaccionarias, visitó al embajador 
al que declaró que Inglaterra de­
rla cambiar su política con res­
pecto al Japón. E l escritor aña­
dió:

“He aquí mi respuesta personal 
a Eklen", y  sacando un puñal de 
unos treinta centímetrera de lar­
go se lo presentó ai diplomático.

Avisada la policía, ésta detuvo 
a Wartanaber, que según dijo a 
los agentes no quería más que re­
galarle al embajad.or un antiguo 
sable japonés como testimonio de 
agradecimiento por la solicitud de 
que había dado, pruebas en favor 
de las relaciones anglo-niponas.

Los nipones dicen que hacen la 
guerra a China porque han te­
nido que “ aceptar el desafío"

Tokio. —  La Agencia Domei pu­
blica una notaren la que afirma 
que para salvar la , situao ón el 
Gobierno nipón hubiese estado 
dispuesto a negccjar con Chang 
Kai Chek de hab.;r cambiado ia 
actitdud de éste respecto al Ja­
pón. Pero habiendo''deínostrado Ies' 
acontecimientos qü6 en lugar de 
ello el generalísimo coláborá acti­
vamente con las organizacíonSa 
chinas para ihánterer'uná '^errá  
dg desgaste contra los japoneses, 
“ el Gobierno de Tokio se vió obli­
gado a  recoger el desafío del Go­
bierno de Ch'na.para afrontar una 
guerra de larga duración y  cortar 
de raíz el antijaponismo chino” .

La política japonesa es tan bru­
talmente ciara, que es harto 

conocida
Tokio.— Êi Gobierno ha deci­

dido publicar mañana a medio­
día una . declaración en la que 
definirá la política japonesa con 
respecto a Chita, declaración 
respecto a China, declaración 
perador.—Fabra.

a París
Shanghai. —  La Prensa china 

anuncia que Wang CSiing Wei, 
presidente del Consejo político, 
marchará en breve a Francia en 
misión especial.

Ei castigo a un traidor
Shanghai.— En la Concesión iO' 

ternacional, unos desconocidos dis­
pararon contra el abogado chino 
Fan Kang, hiriéndole gravemente, 
y  huyeron.

El agredido había aceptado re- 
cieiitemon ^  la presidencia dol 
nuevo Tribunal de Nantao, con­
trolado por los japoneses.

Un diplomático chino que no 
quiere vivir entre los nipones

Tokio.—La Agencia Domei co­
munica que el señor Weng, miem­
bro de la Embajada china en To­
kio, ha reservado seis camarotes 
de primera clase y dos de terce­
ra a bordo del paquebote «Ex­
press of Asia», que saldrá el día 
20 del corriente, de Yoko'hama 
para Shanghai y  Hong Kong.

Los tiburones, conferencian
Tokio. —  Los miembros del 

Gobierno' h'an celebrado esta 
mañana una conferencia con los 
del cuartel general imperial.

No ha sido facilitado comu­
nicado alguno.

Chang Kai Chele manda fusilar 
a tres de sus generales

Shanghai.— Comunican de Han- 
keu que los generales chinos Hau 
Fu Chu, L i Tu Chan y  Uan Fu 
Lin han sido declarados culpables 
de no haber cumplido su deber y  
responsables de la pérdida de va­
rias cindades er, las cercanías de 
Shanghai.

Po¿ ello han sido fusilados per 
orden clol mariscal Chang Kai 
Chele.

'jico se constituye la Sociedad 
de Amigos de

TELEGRAMAS CRUZADOS ENTRE LOS AMIGOS MEJICANOS 
Y  EL MINISTRO DE DEFENSA NACÍONAL

Madrid, —  A l constituirse en 
Méjico la Sociedad de Amigos de 
España, que presiae el ex emba­
jador de aquel país, Ramiin P. de 
NegTí, se adoptó como primer 
acuerdo el oonsigiiodo en el si­
guiente telegrama dirigdo al mi­
nistro de Defensa Nacional:

“Primera solemne asamblea re­
presentantes todas organizaciones 
obreras, campesiníi.i, intelectua­
les vanguardia, partido nacional 
revolucionario y  oonumista, se 
adoptaron acuerdos trascendenta­

les de acción y  solidaridad abso­
luta con- España leal, extendien­
do su acción pueblos Hispano - 
América. — Afectuosa, Soced:id 
Amigos de España, De Negri y 
Díaz Cossío."

A l telegrama copiado centesto 
el ministro de DefeiiSa en los sí­
gnenles términos:

"Quedo muy confortado con la 
voz de aliento que desde ese que­
rido y  lejano país envía la Socie­
dad Amigos de España en su afec­
tuosísimo y  entusiasta cable­
grama.”
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EN LA  ZONA REBELDE

Sustanciosas octavillas contra la 
traición y los invasores

Madjríd. —  Como uua muestra 
más dtí estado de la retaguardia 
facciosa, damos a ia pubiicidal 
ia siguicsnbe octavilla que se re­
parte entre los soldados de 
Franco.

“ Soldad?, lóeme, esrtrégame a 
obro compañero tuyo. Soy la hoja 
portadora de ia verdad, alejada 
de una poUticu, detormir^da. Co­
mo tú, rae tíicnto español antes 
que y  por esto quiero que
sepas la vcirdiad de lo que pasa 
a  tu alrededor, en la seguridad 
de qti© sabrás apreciar mi since­
ridad..

En. t í  campo rejpublicano, etós- 
te, además «lel cariño <le hermano 
y  t í  trato de igualdn-^ un  ver- 
daidtíro tumor potriótl&o. fa ­

langistas los requetéa lo han re­
conocido así, y  la vieja gruartUa 
die Falange ha hecho un llama­
miento en estos ténninoe:

“Nosotros somos uraidores quo 
venden su patria al extranjero 
invasor, y  los rojos, ios héiues que 
luchan por la independencia de 
EIspafia. Se impone, puies, una 
roctificación de conducta rápida y  
enérgicamente expresada que nos 
salve dei infame título de traido­
res” .

Después de sabido esto, obra 
como te parezca más honorable; 
vuelve la vista atrás y  contempla 
cómo «e  encuentra España. ¡Pien­
sa on Españal «Arroja de tu lado 
al extranjero ikvasor! ¡V iva  Es- 
paña!—EtíniA,

X .

Ayuntamiento de Madrid
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Los facciosos han festejado 
su victoria de Teruel, j Ojalá 
puedan festejar muchas pare­
cidas!
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Doscientas familias son po. 
cas f ami l i a s  para vencer a 
más de cinco millones de tra­
bajadores.

LA CRI S I S  F R A N C E S A
-OÍ>-

J ifp  i i K t i t i f  liy  llitü mil pmliia ej
lilis f m  1  minliliri ücloi o sus rectifieiicKín inísligsnie de ios soelilstis
Nuestros compañeros han comprendido que su intransigfencia sólo servía para que las oligarquías financieras provocaran 
entre los radicales una excitación que diera al traste con el Frente Popular.-También los comunistas sacrifican su razón a la 
necesidad de que subsista el Frente Popular.-La guerra de España en el fondo del asunto.-La única prensa que apoya las 
gestiones de Bonnei, es la prensa reaccionaria.-Hacia un Gobierno parecido al dimisionario, con una personalidad

radical que inspire confianza a su frente
l A  ENTREVISTA BLUM 

BONNET
París.—El señor Bonnet cuinen- 

ZÍ7 sus consultas políticas ayer por 
la mañana, antes de comunicar al 
Jefe del Estado que aceptaba el 
encargo de formar Gobierno.

A  las cuatro de la tarde expon­
drá ante la minoría radkalsocia 
lista las grandes líneas de su pro­
grama, en el que ñgurará en pri­
mer lugar la continuación de su 
política de resurgimiento finan­
ciero y  monetario, al mismo tiem­
po que la defensa de las institu­
ciones republicanas y la consoli­
dación de la paz social.

La  conversación de los señores 
Bonnet y Blum tiene especial in­
terés. Puede asegurarse que el je­
fe  socialista confirmó a Bonnet Ja 
decisión de su partido de recla­
mar el ejercicio del Poder a cau­
sa de su preponderancia numérj- 
C.T en la Cámara.

Parece seguro que la minoría 
socialista se negará a estar mpre- 
.sentada en un Gobierno del Fren­
te Popular del que no tenga la 
dirección.

Queda por saber si el partido 
S, F. I. O. está dispuesto a conce­
der sus votos a tal Gabinete.

La actitud dependerá, eviden­
temente. del programa y  la com­
posición del futuro Gobierno.

Bonnet no pudo ir ayer maña­
na al Elíseo. A  primera hora de 
3a tarde puso a Lebrun al corrien­
te de sus gestiones y  probable­
mente le comunicaría su acepta­
ción en principio.

con Daladier en el Ministerio de 
la Guerra.

Marchó después al domicilio 
del señor Boncour.

Seguidamente conferenció con 
Caillaux y  regresó a la una al 
Ministerio de Hacienda.

OTRA ENTREVISTA

A  las H ’30 el señor Bonnet, 
después de haber conferenciado 
con Daladier, se trasladó al do­
micilio del señor Paúl Boncour.

EL SESOU BONNET ( O N T IN t  A  
BUSCANDO A  QUIENES QUIE" 

R AN  GOBERNAR CON EL

A  las tres menos diez llegó ai 
Elíseo el señor Bonnet.

Ha declarado a los periodistas 
que iba a continuar sus consultas 
y regresaría al Elíseo a última 
hora de la tarde para comunicar 
al Presidente de la República su 
respuesta, después de la reunión 
del grupo radicalsocialis^.

BLUM Y  BRUNE7T, CAM BIAN 
IMPREvSIONES

Después de haber visitado al 
señor Sarrault, León Blum llegó 
a las diez y  media al Ministerio 
de Hacienda y  celebró una entre­
vista con el subsecretario, .señor 
R< >né Brunet.

E l. «ENCARGADO» HABLA 
A  LOS PERIODISTAS 

El señor Bonnet recib ó a ks pe­
riodistas en el Ministerio de Ha­
cienda, a la una y veinte de la 
tarde, y  les declaró:

«He visto nuevamente esta ma­
ñana a cierto número de persona­
lidades políticas. He mantenido 
especialmente una extensa y  cor­
dial entrevista con el ex presi­
dente del Consejo, León Blum.

He visto también a mis amigos 
radicales los ex  presidentes Cai­
llaux. Sarrault, Daladier y  Chau- 
temps, así como a Paul Boncour, 
todos los cuales me han alentado 
afectuosamente a continuar mis 
esfuerzos.

Iré al Elíseo a primera hora de 
la tarde para poner al Presidente 
de la 'República al corriente de 
mis gestiones.»

Ni> íbamos muy equivocados ayer. Tal y como 
so han puesto las cosas, so nos figura difícil que 
entreguen la dirección dsl Gobierno francés a 
nuestros compañeros. No formamos nosotros en las 
filas de los Ingenuos que sueñan con un Gobierno 
socialista-comunista. Seria ideal, pero es impo­
sible. Y si en el Gobierno han de entrar los radi­
cales, puesto que sus votos en las dos cámaras son 
imprescindibles, preferimos que no asuma la rés- 
pcnsabilidad el partido hermano. Repetimos nues­
tra afirrr.ación de ayer: solucionaría la cuestión so­
cial neutralizando la acometividad dsl proletaria­
do, desgastaría su prestigio y, antes de dos msées, 
la hostilidad financiera tan decisiva en un país que 
vive contemplando su moneda y su economía, de­
rribaría el artilu-iio estrspitosametJís. Para asumir 
la responsabilidad de la dirección de un Gobierno, 
con mayoría propia, o aún mejor, con las masas 
armadas en la calle. Y conto ni para to uno ni 
para lo otro están preparados, mejor es que dejen 
la dirección a les radicales, procurando tenerles 
bien aprisionados para evitar escapatorias como la 
que está ahora a punto de originar la catástrofe 
que supondría, para ellos y para nosotros, un Go­
bierno presidido por Bonnet. Que seria tanto como 

' im Gobierno presidido por las «doscientas faniHlas 
Seguimos creyendo que se evitará lo peor. Está 

muy vivo en la conciencia de ios franceses ese 
escandaloso asunto de los C. S. A. R. para que sea 

! posible apoyar ninguna formación en los grupos 
' reaccionarios manchados por la complicidad. Y si 
' eso no es posible, los radicales necesitan los votos 
‘ socialistas, que ahora están en su papel n^gSn- 
dose a contribuir ai sostenimiento de un e^Hpo 
presidido por Bonnet, pero dejando la jíUéfta 
abierta para otras combinaciones. ' '

En pclitsca no es práctica la fórmula del- «todo 
o nada». Y menos aún en la actual política fránce- 

’ sa. Bonnet, que rabia por consumar la maniobra 
' y que veía ya ái alcalice de su ambición la pre­
sidencia soñada, condujo ayer con habilidad sü na­
ve. Y cen celeridad.

Tanto, que por la noche prometía ya al primer 
magistrado de la República una lista de Goblérno 
para hoy. Apreveehaba diestramente la actitúd'de 
nuestras compañeros para excitar los egoísmos ra­
dicales. «Quieren que les apoyemos y no quíél'ert 
apoyarnos.» Y todos los que aspiran a «n  cá^o«
unidos a todos tos que se sienten vinculados á'úna 
hegemonía histórica que ya se escapó ai viejd'iíar- 
tido, le siguieron. Gracias a qire la habilidad de

algún tenor radical brindó una fórmula discrimi­
natoria, no se consumó la maniobra. Y nuestros 
camaradas fueren interrogados: «¿Niegan ustedes 
apoyo al señor Bonnet porque es el señor Bonnet, 
o porque es radical?»

Per fortuna, el Partido Socialista francés sabe 
cuánto importa conservar el Frente Popular, por 
lo menos hasta que la guerra de España decida esa 
gran batalla iníernacional que hay entablada en­
tre el fascismo y la democracia. Lo sabe y se apre­
suró a rectificar: «Creemos, porque es nuestra mi­
noría la más numerosa de la Cámara, tener dere­
cho a la dirección; pero sacrificamos ese derecho a 
la supervivencia del Frente Popular. Apoyaremos 
a u;i radical que nos merezca mas confianza que 
el señer Bonnet.»

Los comunistas, por su parte, aun van más le­
jos. Y ni siquiera acentúan el veto, como nuestros 
compañeros. Sus ímpetus de ayer han sido inteli­
gentemente frenados. Y así queda facilitado el 
camino hacia la solución. Hoy se reunirán tos ra­
dicales socialistas, y no será difícil que, en vista 
de la actitud de sus aliados, hagan comprender a 
Bcrniet que debe guardar sus ambiciones para me­
jor ocasión, dejando paso a otro jefe radical de 
más prestigio y de mayor confianza para el pueblo.

Bonnet ha ofrecido la lista. Bonnet cuenta con 
el apoyo poderoso de las oligarquías financieras. 
A Bonnet se le brindan, Incondicionalmente, todos 
esos facciosos tarados que se llaman Flandin, La- 
val y Caitioux. Pero todos ellos, reunidos, pueden 
ofrecer el dinero de sus amos; no pueden ofrecen 
ios votos de las diputados. Y la lista quedará ar­
chivada para mejor ocasión.

Acabamos hoy, como ayer, creyendo que la cri­
sis se solucionará con otro Ministerio de coalición, 
sin comunistas y con una gran figura del radiea- 
iísmo a la cabeza. ¿De nuevo Chautemps? ¿He- 
rriot? ¿Acaso Delbos, que ahora está entre bas­
tidores? Con cualquiera menos Bonnet. lY no será 
pequeño el peligro evitado!

Valga la lección a nuestros compañeros y a 
los camaradas comunistas para preparar mejor sus 
baterías en la nusvá etapa y provocar la crisis 
cuando a ellos les convenga, no cuando la está de­
seando el enemigo. Que si para ellos importa mu­
cho mantener el Frente Popular, no Importa me­
nos para el enemigo destruirlo. La guerra de Es­
paña está tn momentos decisivos, y piensen lo que 
quieran los ingenuos, en el fondo de la lucha, antes 
que otra cosa, está la guerra de España.

cialistas se manifestaron compe­
netrados con los dos Gobiernos 
anteriores.

REUNION DE L A  € . G, T.
La  Comisión administrativa de 

la C. G. T. ha celebrado esta ma­
ñana una nueva reunión, en el 
curso de la cual aprobó una de­
claración que será comunicada por 
la tarde a los miembros del Co­
mité Nacional de la Concentración 
Popular, que se reunirá a las 
cinco.

pularcs francesas que tienen eu 
ella su confianza y  que conviene 
conservarlas para responder al de- 
seo unánime de) pueblo francés,’

COMENTARIOS DE L A  BREN. 
SiV FRANCESA.—LOS TERIO, 
DICOS FASCISTAS DEFIEN­

DEN A  BONNET. ¿ESTA 
CJU\RO?...

NUESTROS C0MPA.^I*:R0S, LO.S ‘ '"f' SESOK BONNET DA
80CI.AITSTAS FRANCESES, p i- ¡  CUENTA DE SUS GESTIONES L*» p»l * • l'.s f  .* i ’ s í l f  * K  Fuíw>ii.-. f fr . ir á l f  ms ttalcines
DEN EL PODER EN UN GO- j e ¡ señor Bonnet salió del Elí- 
iíIEKNO  DE FRENTE POPüL/VK : seo a las tres y  media de la tai- 

La minoría socialista ha apro-1 úe y  declaró a los periodistas que 
basdo por unanimidad la moción j había confirmado al Presidente 
siguiente; ¡de la República la excelente im-

<;La minoría parlamentaria so- | presión recogida en el curso de 
cialisía recuerda y  confirma, en : sus gestiones, 
el segundo cía de la crisis, ia po- | El señor Bonnet regresó al Mi- 
sición que adoptó desde un prin- 1 misterio de Hacienda; acudió lue- 
cipio. El grupo más importante ' go a la reunión del grupo radical

¥ ..

de la mayoría tiene el derecho y 
el ̂  debe, de reivindicar la direc­
ción del Poder con arreglo a las 
Indicaciones del sufragio univer­
sal. El país ha querido una mayo­
ría y  un Gobierno del Frente Po-

y dará esta noche al señor Le­
brun su respuesta definitiva

BONNET ACEPTA OFIC IAL­
M ENTE EL ENCARGO

pnlaj. La minoría social’s t . no j,] señor Lebrun que aceptaba el 
puede admitir otro. ■

Georges Bonnet ha confirmado 
señor Lebrun que aceptabj 

iení'argo de formar Gobierno.La mayoría socialista, que ha 
facilitado y  apoyado bdst-i e! fin. - e l  PROGRAMA QUE BONNET 
sm desfallecer, la experiencia del | uiCE QUE H ABRIA  DE DES- 
segundü Ministerio dei Frente Po-
pillar, de dirección radical, tiene ! ARROLLAR SI LOGRABA FOR-

derecho n extrañarse del desarro­
llo seguido hasta ahora por la cri­
sis.»

M AR GOBIERNO
Georges Bonnet dio cuenta a su» 

compañeros de las confeifncias 
celebrada-o con Blum. el cual le 

„  _ indicó las dificultados que podría
TAS  Y  LOS R.\Dir,M,,ES, SIN  | encentrar para legrar la partlcí- 
PER.JIIC70 BE AFIRM AR SU ¡ pación e incluso- el apoyo de los

W -

LOS RAD K A1.e s  - SOí-ilALIS- M m m

ADHESION A L  FRENTE VO- socialistas.
p i :í ..a r , c o n f i a n , s a t i s f e ­
c h o s , EN Q IE  BONNÉT’ 
c o n s ig a  s u s  PROPOSITOS 

El grupo radical-socialista, iiu 
dado a conocer la moción votada 
en su reunión de ayer, cuyes 
p-rinci^pales párrafos dicen lo si­
guiente;

Los grupos parlamentarios y  el 
buró dol Fartido Radical y  radi­
cal-socialista, bajo la presidencia 
dé' Daladier, después de puestos 
al corriente de que M. Bonnefha 
Bido llamado por el presidente 
Lebrón, han c.xpresado -su satis-

Después dió cuenta del progra­
ma que se propone llevar al Par­
lamento, el cual es. en grandes lí­
neas, semejante al del Gobierno 
anterior, sobre todo en lo del Có­
digo del Trabajo y Orden público.

Con respecto a la cuestión finan­
ciera, ha recordado las dificulta­
des mo:* tarias y que acerca de 
ellas ijo ííabria por qué exigir nin­
gún esfuerzo fiscal al pcís por 
estar el Presupne.sto equilibrado y 
la Tesorpría asegurada para va­
rios meses.

A  continuación, el señor Bonnet 
informó al grupo de su entrevista

j
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facción y  ponen su confianza m 1 el Presidente Lebrun y  su
* •

U N  COMUNICADO DE LA  
C. G. T.

LAS ORGANIZACIONES SIN­
DICALES NO SON RESPONSA­

BLES DE L A  CRISIS
La Confederación General del 

Trabajo comunica lo siguiente:
«La C. G. T., profundamente 

afectada por las campañas inte­
resadas en presentar la acción de 
las organizaciones sindicales co­
mo responsables de la crisis i>olí- 
tica, cree deber suyo recordar 
que de una manera insistente no 
ha dejado de dar pruebas de un 
espíritu de conciliación en que se 
encuentren garantías para los de­
rechos de los obreros, espíritu de 
conciliación al que el presidente 
del Consejo espontáneamente ha 
hecho justicia.
--No ha dependido de ella que 

e l miércoles último, antevíspera 
de la  crisis, las diferentes cuestio­
nes planteadas por los problemas 
del trabajo no tuviesen la solu­
ción paritaria por ellos reclama­
dos.

L a  C. G. T. acudió al llama­
miento del Gobierno, exponiendo 
con lealtad su deseo de llegar a 
la obtención de medidas de orga­
nización en la Justicia, como las 
únicas que pueden apartar las 
oposiciones y  devolver la confian­
za y la tranquilidad. La  Confede­
ración patronal francesa se negó 
a acudir al llamamiento del Go­
bierno, y  por ello es responsable 
del fracaso de la tentativa de 
conciliación anhelada por el Go­
bierno.

Todas las maniobras para acha­
car a otros tal responsabilidad 
son inútiles, pues los hechos es­
tán presentes y  hablan por sí 
mismos. Tampoco el movimiento 
obrero puede hacerse responsable 
de la crisis financiera y  moneta­
ria que, cual la dimisión del pri­
mer Gobierno del Frente Popu­
lar, es la causa de la presente 
crisis.

Los exportadores ue capitales 
franceses a los mercados extran­
jeros, en perjuicio de nuestra eco­
nomía nacional, no se encuentran 
entre los obreros. Los contraban­
distas de armas, fabricantes de 
exploravos, destimctores de edifi­
cios y  asesinos políticos, no tienen 
ninguna relación con los sindica­
tos obreros confederados.

A l contrario; muchos de entre 
elSCís son miembros fundadores y 
dirigentes responsables de los 
sindicatos "profesionales” , orga­
nizaciones llamadas aindicaJes que 
fueron siempre condenadas por la 
C. G. T.

La  Comisión administrativa de 
la C. G. T. tiene que hacer cons- 
tcjr estos hechog en el momento 
en que se intensdfi.ea una campa­
ña para romper el Frente Po­
pular.

Su objeto es tan visible, que 
nadie puede engañarse. La C. G. T 
denuncia con energía estas maní-; 
obras y p-ide a todos los partidos 
y  organizaciones del Frente Po ­
pular consideren, que cactr en 
ta trampa seria entregar a nues­
tro país al fascismo interior y  ex­
terior. .

El fascismo no se ha desarmado

La prensa dedica, como es ló- 
gico, todos sus comentarios a la 
situación política creada por la 
crisis y hace pronósticos sobre el 
probable desenlace de la m;sma.

Para los periódicos derechistas, 
la  caída del Gobierno Chautemps 
representa la destrucción del 
Frente Popular, y la insistencia 
en acumular argumentos para de­
mostrar' esta afirmación revela 
más bien el deseo de los articu­
listas que su convencimiento.

Por otra parte, los círculos iz­
quierdistas reflejan la inquietud 
que les produce el hecho de que 
los órganos dei'echistas, y  a su 
cabeza los portavoces del fascis­
mo, insistan con persistencia ma­
chacona en la solución .Bonnet y 
en la necesidad de constituir un 
Gobierno «en el que figuraran lo» 
radicales, flanqueados, a la iz­
quierda, por los republicanos- 
socialistas, y a la derecha, por la 
izquierda radical y grupos veci­
nos, resucitando los «carteles» de 
la legislatura pasada.

«L ’Oeuvre», órgano radical- 
socialista, no cree posible la for- 
meción de un Ministerio con 
otros elementos que los.que triun­
faron juntos en las elecciones y 
constituyen el Frente Popular.

«Le Populaire», órgano dsl Parí 
tido Socialista, escribe;

«Sólo una jefatura socialista 
puede reunir. los. elementos del 
Frente Popular en una marcha 
susceptible de vencer obstácidos 
pasivos y  resistencias activas con 
los que se tropezaría. Allanar los 
unos y  vencer las otras. Espere­
mos.»

El órgano del Partido Comunis­
ta, « L ’Humanité», declara:

«Hay una mayoría y  un pn>- 
grama. El país quiere un Minis­
terio a imagen del Frente Popu­
lar y  fiel a los compromisos con­
traídos.»

que M. Bonnet log’ré formar' Gó'- 
bierno. -

Hace resalta’’ su ítdhesión a la 
concentración popular y  recuer­
dan que, fieles a sus coinprom’- 
ecs, formaron parte, sin titubeos, 
del primer Gobierno dirigido por 
soc'ialistas y  en circunStancíafs,

aceptación definitiva del encargo 
de formar Gobierno.

SOLO E L  FRENTE POPULAR 
PUEDE OPONERSE A L  
PELIGRO EXTERIOR Y  

A L  INTERIOR

También se ha reunido el Comí-
verdaderamente graves, no duela -Wg Concentración
ron en íisumir la dirección y  res- : popula! para votar un ord<̂ n del
poDsabilidad del segundo Gobier­
no. a fin de respetar la voluntad 
del sufragio popular sirviendo 
dos supremos intereses die la Re- 
púWica,

Eli grujpo renueva su propósito 
de proseguir su anterior política 
con las 'mismas colaboraciones.

EN  BUSCA DE COLABORA- 
ÍTONES

dia, en el que'dice, especialmente 
que interpretando la mayoría de 
los france.ses, afirma su unión en 
el progrania del Frente Popular 
que aun no ha sido agotado ni ha 
terminado de cumplir su misión 
ante la amenaza fascista interior 
ni exterior, por lo que sé Impone 
•otro Gobierno también de Frente 
Popular.

D^puéa de aprobado el orden

Este cuadro 
a

a;inuoí.r.’a 
su sistema

la imporiancm imuuir u;; lü5 pa:'-.s que Alemania e Italia tratan de incorperar 
de alianza fascista. Cada figura reiiresenta dos millones do hombres:

LOS SOCIALISTAS FRANCE­
SES AC EPTAN  L A  EVENTUA­
LID AD  DE U N  GOBIERNO BA- 
D ICAL CON TA L  DE QUE SE 
SALVE E L  FRENTE POPULAR

Desde el principio de la reunióa 
de la delegación de izquierdas, d 
señor Elbel y dos de sus colegas, 
representantes del part’ido radi­
cal-socialista en dicha delegación, 
pidieron a los delegados socialistas 
que manifestasen las condiciones 
de ja partic'pación j  apoyo de sa 
partido en la hipótesis de un Go­
bierno dirigido por los radicales y 
presidido por Bonnet.

Contestó el diputada socialista 
Grumbach, .apoyado también per 
su compañero Lussy. que .su par­
tido, aun habiendo reclamado d 
poder para él. pedria consentir on 
la  eventualidad do una • colabora- 
c'ón en un Gabinete presidido P̂ r 
un radical según su programa y 
su composición, en oi marco 
tricto de la concentración pop̂ '̂ 
lar, pero que per tazones láci.e® 
de comprender, no parecía 
pudiera ser apoyado un Goh;err.o 
pres'elido por Bonnet, -cuya p̂ rso- 
nalidad no parece la más indícala 
para realizar los fines desead̂ ® 
por el partido socialista.

Elbel y  sus corr;pí(fieros radica­
les recordaron entonces la adb®' 
¡H'ón de Georges Bonnet a 
tidos de izquierda e. invitaron 
los 'fepresentantes'del mismo a e 
presar su opinión. Todos ellos ^

nunca, y  constituye hoy, como ; distintamente manifestaron su de-
ayer, un peligro qqe sólamente ■ 
puede conjurarse- poí. la unión de 
las fusrzfls agrupadas en el Fren­
te Popular.

EN M ILLONES
POBI.ACIÓN

TOTAL MOVILIZABLES

EN MILLONES
POBLACIÓN

TOTAL MOVILIZABLES

Alemania. 
Italia. ... 
Austri.’i. ...

___ .................. ________ _ .Hungría.
El señor Boftnet »e entrevistó del día^ los delegado» rad ica l^ »o-' Polonia.

66 12 Checosiovaqui a....... 14 > 2’8
44 8 Rumania.................. 18 3'6
67 13 Bulgaria................. . 6 3’2
87 17 Albania.................... 1 0’2

92 6 .yogosiavia. . ......... 14 2’8

LOS OBREROS, A I. LADO DEL 
FRENTE PO PULAR

El secretario general de la C. 
G. T., camarada Jouhaux, comen­
tando a primera hora de la tarde 
la declaración aprobada por la 
Comisión Administrativa en su re­
unión de ayer mañana, ha dicho:

“La  Comisión ha tenido empe­
ño en afirmar, como era su deber, 
en nombre de los millones de obre­
ros que representa, la necesidad 
de mantener intacta y  por encima 
de todo la concentración popular. 
La  Comisión indica que esta rea- 

. lidad es viva y  coatüiúa siendo la 
gran esperanza de Jas capas po-

.seo de que se rasutenga la 
muía del Frente Popular.  ̂

Sin' embargo, Renaitour, 
nombre de la Izquierda 
diente, indicó que su grupo es 
ba dispuesto a colaborar 
cualquier part'do de izquierda, 
eluso si uno o varios de esos P ^ 
tidos hasta ahora asociados. ^ 
mantuvieseif apaitados de la 
yoria. jg

Dormoy llegó en este 
a la reunión para decir 
net hab,a contestado añnna . 
mente a Lebrun y  que 
trogar a á«5te la lisia de 
ayer a las diez Oe la noche.  ̂ ^

Fi-ossard propuso vO*
reunión no separarse si^ “  , .opf 
tado la mcc'.ón reflejando i»

(P asa a la quinta pág^*^
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